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Assumimos a responsabilidade de conduzir a Acic 
pelos próximos três anos, com o compromisso de 
fazer o melhor pela nossa entidade.

Digo assumimos porque a responsabilidade e o com-
promisso não são só do presidente, mas de toda a 
diretoria. Uma diretoria eclética, representativa, com 
espírito associativista e que tem todas as condições 
de realizar um bom trabalho. 

Tenho a absoluta certeza de que todos não 
medirão esforços em prol dessa associa-
ção e da sociedade, pois a Acic há muito 
tempo deixou de ser somente a Casa 
do Empresário, se consolidando 
como porta-voz das reivindicações 
da comunidade sul-catarinense. 

Muitos pleitos foram protagonizados 
durante as últimas décadas, em parce-
ria com outras entidades representativas. 
Temos nós, então, a responsabilidade de dar 
continuidade a esse protagonismo regional.

As pautas regionais continuarão a ser acompanhadas 
e novas demandas entrarão no escopo de trabalho 
da Acic. Um exemplo é a solução para o gargalo logís-
tico representado pelo Morro dos Cavalos, na BR-101, 
que ameaça constantemente a saúde, a segurança 
e a economia dos catarinenses e, em especial, dos 
sul-catarinenses. 

Para cobrar uma decisão urgente e o início das obras 
o mais rápido possível, lançamos a campanha Morro 
dos Cavalos – Solução Já, que vai reunir diferentes 
setores do Sul do Estado em defesa desse pleito.

Ainda na área da infraestrutura, não podemos esque-
cer do nosso aeroporto regional, buscando que ele 
se fortaleça. Nesse sentido, a Acic abraçou tam-
bém a campanha de valorização a esse importante 

equipamento, recentemente concedido via parceria 
público privada. 

Na educação, precisamos de um olhar especial 
em relação ao ensino técnico profissionalizante. As 
empresas sofrem com a falta de mão de obra qua-
lificada e precisamos debater de que forma pode-
mos minimizar o problema, apostando na atração 
dos jovens e na longevidade produtiva dos nossos 

colaboradores. 

Pretendemos reforçar o suporte às empre-
sas, com ênfase às micro e pequenas. 

Temos pela frente a reforma tributária, 
que vai afetar as empresas de qual-
quer porte, além das novas deman-
das na eficiência e transformação 
digital que bate à porta. 

Vamos estar junto de nossos asso-
ciados nessa luta. O associativismo nos 

mostra que, se enfrentados em conjunto, os 
problemas sempre são mais possíveis de serem 

superados. Contem com a Acic! 

A Associação Empresarial de Criciúma sempre será 
parceira de quem busca o crescimento econômico 
e o fortalecimento da nossa região. Contamos nessa 
jornada com o apoio e aconselhamento do Conselho 
Superior, dos ex-presidentes, do suporte da equipe 
de profissionais da Acic. 

A todos, muito obrigado! Em especial, deixo aqui o 
reconhecimento ao ex-presidente Valcir Zanette e 
à sua diretoria, pelo trabalho realizado entre 2022 e 
2024, que fortaleceu a Acic e contribuiu diretamente 
para este novo momento que vivemos.

Franke Hobold 
Presidente da Acic

Palavra do presidente
F R A N K E  H O B O L D

Dez importantes setores econômicos estão 
ganhando impulso no Sul de Santa Ca-
tarina por meio de uma iniciativa liderada 
pela Unesc. Promovido pelo Observatório 

de Desenvolvimento Socioeconômico e de Inova-
ção e pela Agência de Desenvolvimento, Inovação e 
Transferência de Tecnologia (Aditt) da Universidade, 
o Inova Sul é um projeto dedicado ao fortalecimen-
to socioeconômico das regiões da Associação dos 
Municípios da Região Carbonífera (Amrec) e Asso-
ciação dos Municípios do Extremo Sul Catarinense 
(Amesc).

A união entre academia e setor produtivo envolve os 
setores plástico, comércio, turismo, mineral, metal-
mecânico, cerâmico, químico, tecnologia, confecção 
e agronegócio. A expectativa é de que pelo menos 
300 empresas sejam envolvidas em todo o proces-
so.

UNIÃO ENTRE CIÊNCIA E EXPERIÊNCIA 
DIÁRIA

A proposta do projeto é oportunizar criteriosos es-
tudos voltados a cada setor, elaborados pelos pes-
quisadores da Universidade, utilizando dados his-
tóricos, análises comparativas em nível nacional e 
internacional, benchmarking e fóruns com os CEOs 
das categorias para escutas qualitativas. 

Conforme a reitora da Unesc em exercício, Gisele 

Coelho Lopes, a partir desta análise técnica, o Ino-
va Sul apresenta aos setores algumas propostas de 
oportunidades para o segmento, destacando indi-
cadores, tendências e projetos. 

“A ideia é embasar de forma científica as decisões 
de cada categoria, ouvindo os atores que estão dia-
riamente nestes setores. É uma forma assertiva de 
esclarecer as ideias e ajudar em encaminhamentos 
estratégicos de cada setor, e, por conseguinte, na 
tomada de decisões promissoras”, aponta.

O Inova Sul conta com o apoio do Ministério das Ci-
ências, Tecnologia e Inovação (MCTI) – por meio do 
Termo de Fomento 936031, que tem como objetivo 
identificar novas vertentes econômicas para as dez 
principais cadeias produtivas do Sul de Santa Ca-
tarina.

RESULTADOS JÁ NA PRÁTICA

De acordo com a gerente de Inovação da Unesc, 
Elenice Padoin Juliani Engel, os resultados do estudo 
orientam estratégias para inovação em produtos e 
processos, criação de novos negócios, práticas sus-
tentáveis e fortalecimento de um ambiente favorável 
ao crescimento setorial. 

Os trabalhos já foram iniciados nos setores plástico, 
mineração e químico, sendo que os demais terão 
encaminhamentos já nos próximos meses.

InovaSul propõe ação conjunta com 
dez setores da região

I N O V A Ç Ã O  E  T E C N O L O G I A

Expertise do Observatório Socioeconômico e da Agência de Desenvolvimento, Inovação e 
Transferência de Tecnologia da Unesc colabora com perspectivas positivas aos setores



Do Sul de Santa Catarina ao Mundo: 20 anos de sucesso 

da Marco Polo Multimodal no Comércio Exterior.
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Missão: 
Conectar o mundo com soluções logísticas personalizadas, assegurando o 

transporte seguro e eficiente de mercadorias.

Ser referência em logística integrada no Brasil e no mundo, destacando-se pela 

confiabilidade e qualidade nas entregas e nos relacionamentos com clientes, 

parceiros e colaboradores.

Os cinco valores a seguir refletem as características fundamentais da nossa 

empresa:

Excelência: Buscamos continuamente melhorar nossos serviços.

Inovação: Estamos na vanguarda do comércio exterior, adotando tecnologias e 

práticas que otimizam nossos processos.

Flexibilidade: Adaptamo-nos às necessidades dos clientes, oferecendo soluções 

personalizadas.

Transparência: Valorizamos relações éticas e honestas, garantindo a confiança em 

nossos serviços.

Valorização das Pessoas: Investimos no desenvolvimento de nossos 

colaboradores, promovendo um ambiente colaborativo e inclusivo.

Visão: 

Valores: 

A Marco Polo Multimodal, fundada na cidade de Criciúma, 

Santa Catarina, é um exemplo notável de crescimento e 

inovação no setor de comércio exterior. Desde sua 

abertura em 2005, a empresa vem se destacando na 

prestação de serviços de logística e transporte, 

atendendo não apenas clientes do sul, mas 

expandindo suas operações para todo o Brasil.

O fundador e CEO, Alex da Silva Heleodoro, 

iniciou sua trajetória na área comercial, trazendo 

consigo uma valiosa experiência adquirida em 

empresas renomadas, como TAM, Panalpina e 

Gross Cargo, que são referências no transporte 

nacional e internacional. Essa bagagem 

profissional foi fundamental para a construção de 

uma empresa sólida, que se consolidou no mercado ao 

oferecer soluções completas de logística para 

exportação e importação.

 Além disso, a Marco Polo Multimodal tem uma forte 

relevância no mercado internacional, graças à rede de 

agentes de carga que fidelizou ao longo dos anos. Esse 

relacionamento estratégico permite à empresa 

oferecer serviços de alta qualidade e confiabilidade 

para seus clientes, ampliando ainda mais seu 

alcance.

Com um compromisso contínuo com a 

excelência, a Marco Polo Multimodal não apenas 

se estabeleceu como uma referência na região, 

mas também conquistou reconhecimento em 

âmbito nacional e internacional. A empresa une 

empenho e conhecimento para atender às 

demandas de seus clientes. A trajetória de Alex e da 

Marco Polo Multimodal é um testemunho do potencial 

e da força do comércio exterior em Santa Catarina.

comercial@marcopolomultimodal.com.br 
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Em tempos de transformação e grandes desa-
fios, a conexão entre ideias, pessoas e ações se 
torna ainda mais essencial. Nesta nova edição 
da revista da Acic, destacamos temas que re-

fletem o momento estratégico vivido pela entidade, 
marcada pela renovação da gestão, ações de impacto 
regional e uma visão cada vez mais integrada com o 
desenvolvimento socioeconômico de Criciúma e re-
gião.

Com a posse do presidente Franke Hobold e sua di-
retoria, a Acic inicia um novo ciclo de liderança, focado 
em educação técnica, internacionalização, apoio às 
empresas e defesa de pautas estruturantes. Trazemos 
nesta edição uma entrevista exclusiva com o novo 
presidente, que detalha as áreas de atuação prioritá-
rias da gestão que segue até 2027.

A campanha “Morro dos Cavalos – Solução Já” é outro 
destaque. Liderada pela Acic, a mobilização evidencia 
a urgência de destravar o gargalo logístico da BR-101, 
com impactos diretos para a economia, a segurança, 
a saúde e a mobilidade de toda a região Sul de Santa 
Catarina.

Também apresentamos o novo plano de comunicação 
estratégica da Acic — um projeto construído com es-
cuta ativa e visão de futuro, que traduz com clareza os 
valores da entidade, reforça seu papel como Casa do 

Empresário e evidencia sua atuação como motor do 
desenvolvimento regional.

Entre os temas que atravessam o cotidiano do setor 
produtivo, abordamos nesta edição a falta de mão de 
obra qualificada, um desafio crescente para as empre-
sas. Desinteresse por vagas, baixa capacitação e alta 
rotatividade exigem atenção e diálogo com o presente 
e o futuro do trabalho.

Também destacamos a nova edição da ExpoMais, que 
acontece em setembro com o tema “Performance 
com Equilíbrio”.

Somam-se a isso os artigos de opinião, que enrique-
cem o conteúdo da revista ao abordar temas como 
reforma tributária, infraestrutura e longevidade produ-
tiva.

Mais do que informar, esta edição reafirma o compro-
misso da Acic com o desenvolvimento sustentável, a 
representatividade e o fortalecimento do ecossistema 
empresarial do Sul catarinense.

Boa leitura!

Deize Felisberto 
Editora

Editorial
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A N D R É I A  L I M A S

A o assumir a presidência da Associação 
Empresarial de Criciúma (Acic), o empre-
sário Franke Hobold re-
forçou o compromisso 

da entidade na defesa da classe 
empresarial e mantendo como 
foco o desenvolvimento socio-
econômico.

A nova diretoria da entidade 
foi empossada oficialmente no 
dia 20 de março, em cerimônia 
realizada na sede da entidade. 
Cerca de 500 convidados, entre 
lideranças empresariais, políti-
cas e comunitárias, conselheiros, 
nucleados e associados presti-
giaram o evento.

“Assumimos a responsabilidade 
de conduzir essa entidade para os próximos três anos 
e a responsabilidade não é só do presidente, mas de 
toda a diretoria, uma diretoria eclética, representa-
tiva, com espírito associativista e que tem todas as 

N O V A  D I R E T O R I A

Nova gestão assume 
com compromisso com o 

desenvolvimento regional 

condições de fazer um bom trabalho nesses próximos 
anos”, destaca o presidente da Acic, Franke Hobold.  

“Temos o compromisso de procurar fazer o melhor 
pela nossa Acic e tenho a abso-
luta certeza de que todos não 
medirão esforços em prol da 
entidade e da sociedade. A Acic 
é porta-voz das reivindicações 
da comunidade sul-catarinense. 
Muitos pleitos foram protagoni-
zados durante as últimas déca-
das, em parceria com outras 
entidades representativas, e 
temos a responsabilidade da 
continuidade desse protago-
nismo regional”, declara Hobold.

“As demandas regionais con-
tinuarão a ser acompanhadas 
e novas demandas entrarão no 
escopo de trabalho da Acic. 

Temos dores que nos afligem há muito tempo e 
outras mais recentes e que precisam de atenção e 
acompanhamento”, enfatiza. 

Ao ser empossado oficialmente, presidente Franke Hobold reforçou o compromisso da 
entidade na defesa dos interesses da classe empresarial e de pautas prioritárias para o 

Sul do Estado

“Temos o compromisso de 
procurar fazer o melhor 

pela nossa Acic e tenho a 
absoluta certeza de que 

todos não medirão esforços 
em prol da entidade e da 

sociedade. A Acic é porta-
voz das reivindicações 

da comunidade sul-
catarinense.”

Franke Hobold - Presidente da Acic 

DESPEDIDA

A condução do ato de posse coube ao presidente 
do Conselho Superior da Acic, Moacir Dagostin. Após 
três anos à frente da entidade, o empresário Valcir 
José Zanette deixou a presidência agradecendo o 
apoio recebido durante o mandato, que se estendeu 
de janeiro de 2022 a dezembro de 2024. 

“Deixo a presidência da Acic com um profundo sen-
timento de gratidão. Foram três anos de desafios, 
conquistas e, acima de tudo, de muito aprendizado. 
Essa jornada não foi solitária. Cada passo dado foi 
construído coletivamente, com o apoio da diretoria, 
do Conselho Superior, da equipe de colaboradores 
e de todos aqueles que acreditam na força do asso-
ciativismo”, pontuou Zanette.

“Nada do que realizamos seria possível sem o trabalho 
conjunto, o comprometimento e a visão de futuro de 
cada um que esteve ao nosso lado. Houve uma valiosa 
união, entre entidades empresariais, instituições de 
ensino, o poder público, os veículos de comunicação 
e a comunidade, por um propósito maior: o desen-
volvimento da nossa região”, completou.

PALESTRA

O evento de posse também contou com a palestra 
do empresário Ricardo Castellar de Faria que con-
duziu um painel, com mediação do diretor tesoureiro 
da entidade, o executivo José Carlos Sprícigo, que 
abordou sua trajetória no empreendedorismo.

A vontade de empreender surgiu na infância e levou 
à constituição da primeira empresa, a Lavebras. Pos-
teriormente, houve uma mudança de rota, com a fun-
dação da Granja Faria, que tem sede em Lauro Müller, 
e das empresas Insolo, RCF Capital e Global Egg. 

A atuação no agro, a diversificação dos negócios e 
internacionalização também foram pautas do painel, 
assim como a análise do cenário econômico brasi-
leiro e mundial. “Se você consegue estruturar a sua 
empresa e fazer negócios no Brasil, também tem 
condições de investir no mercado externo. O mundo 
passa por questões geopolíticas que interferem na 
economia, mas que podem fortalecer as exportações 
brasileiras”, analisa Faria.

Empresário Ricardo Faria conduziu painel sobre 
cenários econômicos durante a solenidade de 
posse.
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Franke Hobold assume 
a Acic com foco em 

qualificação, crescimento e 
representatividade regional

DEIZE FELISBERTO

A força do associativismo se traduz em ação, 
representatividade e desenvolvimento 
contínuo. Esse é o norte da nova gestão 
da Acic, agora sob o comando de Franke 

Hobold, empresário com forte vínculo no associati-
vismo empresarial. Ao assumir a presidência, Franke 
traz consigo a convicção de que a união de esforços 
é o caminho para fortalecer ainda mais o papel da 
Acic como a principal porta-voz dos interesses em-

presariais e sociais de Criciúma e região.

Educação técnica, requalificação profissional e o for-
talecimento dos setores econômicos estão entre as 
prioridades estratégicas da nova gestão. Além disso, a 
Acic segue mobilizada em torno de bandeiras essen-
ciais como a reforma tributária, a internacionalização 
das empresas e as obras de infraestrutura regional, 
com destaque para o Morro dos Cavalos, o Aeroporto 
Regional e os acessos logísticos que impulsionam o 
desenvolvimento do Sul catarinense.

Educação técnica, fortalecimento dos setores econômicos e defesa das grandes causas 
estruturantes estão entre as prioridades da nova gestão

E N T R E V I S T A

QUAL É A SUA HISTÓRIA COM O 
ASSOCIATIVISMO E COMO ELA SE 
CONECTOU À ACIC?

Desde sempre acreditei que demandas defendidas 
e pleiteadas em conjunto têm mais força e se sus-
tentam, do que cada um buscar as soluções isolada-
mente. Isso não é diferente na atividade econômica, 
na qual concorrentes podem buscar cada um o seu 
espaço, mas “brigar” pelas causas comuns, que os 
afetam coletivamente.

A união das empresas em Associações e Sindicatos 
são salutares e permite que as empresas da mesma 
atividade ou similares possam discutir as “suas dores” 
e buscar “remédios” comuns a todos. Foi assim que 
comecei a me interessar pelo associativismo, deba-
tendo pautas e buscando soluções.

CONTE UM POUCO 
SOBRE A SUA 
TRAJETÓRIA 
DENTRO DA ACIC?

Na Acic já pertenci, no 
passado, ao Conse-
lho Superior, depois fui 
diretor no mandato do 
Moacir Dagostin e, mais 
recentemente, tive satis-
fação de ser vice-presi-
dente do Valcir Zanette. 
Foram alguns anos de 
aprendizado e contri-
buição para a Acic.

COMO FOI PARA O SENHOR ASSUMIR A 
PRESIDÊNCIA DA ACIC EM 2025?

Logicamente que é uma honra muito grande ser pre-
sidente da Acic, mas muito mais que uma honra é uma 
responsabilidade imensa, por tudo que a entidade 
representa para Criciúma e região. A Acic foi, durante 
toda a sua existência, a catalisadora das demandas 
e pleitos do Sul catarinense, sendo uma voz ativa e 
forte em defesa da nossa região. Essa força e essa 
“voz forte” foi conquistada durante todas essas déca-
das pela união e atuação dos nossos empresários e 
executivos. Por isso, a responsabilidade de se manter 
essa voz forte e aprimorá-la, buscando que o nosso 
Sul seja ouvido e tenha cada vez mais representati-
vidade. Tenho certeza de que essa diretoria saberá 
fazer valer a força da Acic.

QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS PROJETOS E 
BANDEIRAS QUE SUA GESTÃO PRETENDE 
DESENVOLVER NOS PRÓXIMOS ANOS?

Claro que a nossa primeira bandeira será sempre em 
defesa das nossas empresas e dos nossos setores 
econômicos. Quando falamos das empresas não as 
distinguimos pelo tamanho e nem pela representa-
tividade. A Acic é a entidade de todas as empresas 
e é por elas que estamos sempre lutando.

Se queremos ter setores econômicos fortes, pre-
cisamos de mão de obra qualificada na região. Por 
isso, a nossa bandeira primeira é a de promover um 
debate sobre como podemos atrair nossos jovens 
para o aprendizado técnico, tão necessário nas nos-
sas empresas. Não só os nossos jovens, mas também 
motivar os colaboradores atuais na requalificação 
técnica, buscando crescimento profissional, bem 
como a longevidade produtiva.

Além dessa, queremos dar continuar e reforçar o 
suporte às empresas. Temos pela frente uma reforma 

tributária que vai afetar 
a todas e em todos os 
segmentos econômicos. 
As nossas empresas, seja 
de qual tamanho for, pre-
cisam desse apoio para 
enfrentar esses novos 
tempos. Promoveremos 
debates e cursos sobre 
o tema.

Ao mesmo escopo, tra-
remos à discussão a efi-
ciência tecnológica, que 
avança nas áreas produ-
tivas, e iremos dar con-

tinuidade ao tema de fomento à internacionalização 
das empresas. Nossa região é expressiva na importa-
ção, mas pode muito mais na exportação. Temos um 
belo parque fabril que pode se voltar a esse mercado.

Logicamente que teremos um olhar especial para as 
obras estruturantes da nossa região, especialmente 
as que são importantes na geração de movimento 
econômico, como a solução para o Morro dos Cava-
los, o Aeroporto Regional e as obras rodoviárias da 
região Sul.

NA SUA VISÃO, QUAIS SÃO AS MAIORES 
VANTAGENS COMPETITIVAS DA REGIÃO 
SUL DE SC?

Penso que a nossa grande vantagem competitiva é 
a qualidade de vida que temos e podemos oferecer 
aos que para cá migram para buscar desenvolver sua 
carreira profissional e também aos que para cá tra-
zem seus investimentos. Quando falo em qualidade 
de vida, falo em saúde pública e privada e oferta de 
educação de qualidade, principalmente. Claro que 

“Claro que a nossa primeira 
bandeira será sempre em defesa 

das nossas empresas e dos nossos 
setores econômicos. Quando 
falamos das empresas não as 

distinguimos pelo tamanho e nem 
pela representatividade. A Acic é a 
entidade de todas as empresas e é 

por elas que estamos sempre lutando”
Franke Hobold - Presidente da Acic 
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ainda temos gargalos a superar, mas, se comparar-
mos com outras regiões do país, estamos relativa-
mente bem. Na segurança pública também temos 
bons índices para mostrar e precisamos continuar 
na vigilância para que a nossa região seja sempre 
mais segura.

E QUAIS SÃO OS 
GARGALOS QUE 
AINDA PRECISAM SER 
ENFRENTADOS PARA 
FORTALECER O AMBIENTE 
DE NEGÓCIOS?

As questões estruturantes, 
como a obra no Morro dos 
Cavalos, os acessos da região, 
que tem obras que andam a 
passos lentos, e um maior dina-
mismo e oferta de alternativas 
no Aeroporto Regional e no 
Porto de Imbituba são fatores 
que precisam ser trabalhados. A questão de moradia 
para pessoas de renda um pouco mais baixa ainda é 
um gargalo para atrair mão de obra às nossas empre-
sas e uma política pública nesse sentido precisa ser 
desenvolvida.

COMO A ACIC PRETENDE SE POSICIONAR 
NOS PRÓXIMOS ANOS DIANTE DE 
TEMAS COMO INOVAÇÃO, EDUCAÇÃO E 
SUSTENTABILIDADE?

Tem temas que não há como não dar a devida 
importância. A questão da educação sempre foi 
uma preocupação das diretorias anteriores e será 
dada continuidade aos programas existentes, valori-
zando a educação básica e buscando caminhos para 

a educação técnica profissionalizante aos jovens e 
àqueles que buscam a longevidade produtiva. 

A inovação está presente em tudo que nos cerca e 
cada vez mais impulsiona as nossas empresas e os 
nossos profissionais. Temos que buscar contribuir 
com essa demanda premente por inovação, seja 

através de eventos que pos-
sam trazer opções de eficiência 
tecnológica às nossas empresas 
e nossos profissionais, seja atra-
vés de missões a outras regiões 
para que se possa fazer uma 
troca de experiências nas boas 
práticas inovadoras. 

A sustentabilidade é a nossa 
contribuição diária ao mundo 
no qual vivemos e cabe à Acic 
fomentar que essas práticas 
sejam perenes e não somente 
por atender as exigências legais. 
Trabalhamos para que a susten-

tabilidade seja parte da cultura das empresas e das 
pessoas.

O QUE O SENHOR ESPERA DEIXAR COMO 
LEGADO DESTA GESTÃO À FRENTE DA 
ACIC?

Difícil falar sobre legado quando estamos iniciando 
um mandato. Certamente buscaremos, não só eu 
como presidente, mas todos os diretores, deixar uma 
Acic ainda mais forte e abrangente, focada em defen-
der os seus associados e os segmentos econômicos 
da região Sul catarinense. O legado será consequên-
cia do que conseguirmos realizar. Não faltará esforço 
é o que essa diretoria pode prometer.

“Certamente buscaremos, 
não só eu como presidente, 

mas todos os diretores, 
deixar uma Acic ainda 

mais forte e abrangente, 
focada em defender os seus 
associados e os segmentos 
econômicos da região Sul 

catarinense”.
Franke Hobold - Presidente da Acic 

+5.100 pessoas 
capacitadas em 2024

+20 profissionais Master 
em Business Innovation

108.211 ensaios 
realizados em 2024

+R$ 68 milhões 
captados em 1 ano

+2.300 ideias geradas

+R$ 112 milhões em 
construção

+R$ 72 milhões  
investidos em pesquisas

Formação sob demanda, unidade 
móvel, presencial, EaD e híbrido.

Pós-graduação focada em inovação 
corporativa.

Com confiabilidade reconhecida pelo 
INMETRO*.
*Consulte o escopo completo no site.

Projetos contratados para inovação e 
tecnologia.

71 projetos executados em inovação nas 
empresas.

Projetos em andamento voltados à 
geração de novas oportunidades.

Entregando soluções estratégicas para 
a indústria e o mercado.

é o nosso negócio.
Impulsionar empresas
VERTENTE DE NEGÓCIOS - SATC

Alguns dos nossos resultados:

Conheça nossos 
serviços:

Rod. Antônio Just, 410
Universitário - 88806-005

Criciúma/SC - Brasil

(48) 3431.7677



18 Liderança Empresarial 19Liderança Empresarial

D E I Z E  F E L I S B E R T O

Fortalecer e avançar o desenvolvimento socio-
econômico da região Sul. Foi com esse pro-
pósito que o empresário Valcir José Zanette 
assumiu a presidência da Associação Empre-

sarial de Criciúma (Acic). Após três anos à frente da 
entidade, o sentimento é de dever cumprido.

 “Concluir este ciclo traz um misto de orgulho e gra-
tidão. Buscamos somar à história dessa associação, 
sempre inspirados pelo trabalho exemplar dos pre-
sidentes que nos antecederam. Ao lado de direto-
res, do Conselho Superior, colaboradores e parceiros, 
impulsionamos pautas essenciais para Criciúma e o 
Sul catarinense, guiados pelo associativismo e pelo 
compromisso com o desenvolvimento sustentável”, 
declara Zanette.

 “É importante ressaltar que todas as ações, projetos 
e conquistas ao longo desses anos só foram possíveis 
graças à união entre o Poder Público, instituições de 
ensino, empresas e dos veículos de comunicação. 
Essa parceria é essencial para impulsionar o cresci-
mento”, destaca.

A atual gestão promoveu inovação ao estruturar a 
atuação em eixos estratégicos que contemplaram 
Educação, Tecnologia e Inovação, Micro e Pequenas 
Empresas, Negócios Internacionais, Representativi-
dade Institucional, Legislação e Núcleos Empresariais. 
Para cada área, grupos de diretores foram designados 
para liderar ações e desenvolver projetos alinhados 
aos objetivos da Acic.

Educação e desenvolvimento do Sul 
marcam gestão de Valcir José Zanette
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Gestão 2022–2024

Valcir José Zanette 
Presidente

Gilberto Francisco Hobold 
Vice-presidente

Silvane da Rosa Cardoso Citadin 
Secretária

Caio César Rodrigues Binotti 
Tesoureiro

Ailton Schuelter 
Aldo de Souza Garcia 
André Luciano Zanette 
Andrea Gazola Salvalággio 
Carlos Antônio Ferreira 
Edmilson Zanatta 
Érico Bez Fontana 
Gabriel Nuernberg Damiani 
Graziela da Silva 
Humberto Marcon Fascin 
Indianara Reynaud Toreti 
Leandro Eufrásio Teixeira 
Mauro Cesar Sônego 
Otmar Josef Müller 
Renan Grijó Búrigo 
Renato Ferreira Costa 
Thayni da Silva Librelato 

Gestão consolidou ações estratégicas que fortaleceram o papel da Acic 
como agente do desenvolvimento regional

Liderança compartilhada que 
constrói resultados

Gestão foi impulsionada por uma diretoria atuante e comprometida, que reafirmou o 
espírito associativista e o papel estratégico da Acic no desenvolvimento regional

D E I Z E  F E L I S B E R T O

Ao longo da gestão 2022–2024, a Acic consolidou 
avanços importantes em diversas frentes, impul-
sionada pela força de uma diretoria atuante, com-
prometida e plural. Sob a presidência de Valcir José 
Zanette, o trabalho coletivo foi a base para cada 
conquista. Uma gestão que reafirmou o espírito as-
sociativista e o papel estratégico da entidade no 
desenvolvimento regional.

“A Acic é feita de pessoas. Nossos avanços não se-
riam possíveis sem o comprometimento de cada di-
retora e diretor que doou seu tempo, conhecimento 
e energia para fortalecer a entidade. Foi uma jornada 
construída a muitas mãos, com diálogo, cooperação 
e visão de futuro. Essa diretoria deixou sua marca 
em cada ação que realizamos”, Valcir José Zanette, 
presidente da gestão 2022–2024
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Educação como prioridade

Na área da educação, a 
gestão foi marcada por 
iniciativas, como a cria-
ção do Prêmio Acic de 

Língua Portuguesa e a continui-
dade do Prêmio Acic de Mate-
mática. Também se consolidou a 
parceria com a Prefeitura de Cri-
ciúma no Projeto Clube do Jo-
vem Empreendedor, que apro-
ximou empresários e estudantes 
por meio de palestras e visitas 
às escolas e empresas.

A Acic também intensificou o diá-
logo com instituições de ensino técnico, aproximando 
ainda mais a formação profissional das demandas 
do setor produtivo. Um dos destaques foi o traba-
lho conjunto com o Centro de Educação Profissional 
Abílio Paulo (Cedup), referência regional em educação 
técnica. Visitas técnicas, encontros e ações articula-
das estreitaram os laços entre a comunidade escolar 
e o empresariado local.

Essa aproximação também se estendeu a outras 
instituições que desempenham um papel essencial 

na formação de crianças, ado-
lescentes e jovens, como a Aba-
deus e o Bairro da Juventude, 
fortalecendo a rede de apoio à 
educação e ao desenvolvimento 
humano.

Além disso, foram realizadas 
diversas capacitações voltadas 
aos associados e à comunidade, 
sempre alinhadas às demandas 
do mercado e inúmeras 

“Sem dúvida, a educação foi 
prioridade na nossa gestão. As 

empresas são feitas por pessoas, e investir na for-
mação é garantir uma base sólida para o futuro dos 
negócios e da comunidade”, reforça Valcir José 
Zanette.

A primeira edição do Prêmio Acic de Língua Portu-
guesa contou com 1,7 mil alunos do sexto ano do 
ensino fundamental, de 29 escolas da rede municipal 
de Criciúma. Foram 78 estudantes premiados, com 
46 medalhas de bronze, 26 de prata e seis de ouro.

Na área da educação, a gestão foi marcada por iniciativas, como a criação do Prêmio 
Acic de Língua Portuguesa e a continuidade do Prêmio Acic de Matemática

“Sem dúvida, a educação 
foi prioridade na nossa 
gestão. As empresas 

são feitas por pessoas, 
e investir na formação é 
garantir uma base sólida 

para o futuro dos negócios 
e da comunidade”

Valcir José Zanette.
D E I Z E  F E L I S B E R T O

Na representatividade institucional, a ges-
tão promoveu inúmeras reuniões, ações e 
eventos para debater temas cruciais, não 
apenas para os empresários, mas também 

para toda a comunidade do Sul catarinense, reafir-
mando o papel da Acic como articuladora estraté-
gica na região.

Buscou-se atuar fortemente na saúde, na segurança 
pública, no apoio para a melhoria da infraestrutura e 
a busca para o reforço no efetivo das polícias militar 
e civil.

Zanette liderou uma gestão engajada na articulação 
de obras estruturantes, essenciais para o desenvol-
vimento do Sul.

Entre os principais pleitos em discussão, destacam-
-se:

	� Duplicação de rodovias: SC-445 (da BR-101 até 
Içara e de Içara a Criciúma), SC-108 (entre Cri-
ciúma e Urussanga) e pavimentação da SC-108 
(entre Jacinto Machado e Praia Grande).

	� Conclusão de obras estruturantes: SC-442 (en-
tre Cocal do Sul e Morro da Fumaça), Anel de 
Contorno Viário de Criciúma, Serra do Faxinal e 
BR-285 no trecho catarinense, além de esforços 
para viabilizar a conclusão do trecho gaúcho.

	� Implantação e extensão: Anel de Contorno Viário 
de Cocal do Sul e extensão da Via Rápida até 
Balneário Rincão.

	� Morro dos Cavalos: Urgência na construção de 
um novo trajeto na BR-101 e melhorias em ro-

tas alternativas à rodovia federal, como o asfal-
tamento da rodovia SC-108, entre Anitápolis e 
Santa Rosa de Lima, e da rodovia SC-435, entre 
São Martinho e São Bonifácio.

Além disso, foram realizadas importantes articula-
ções para a:

	� Concretização da Parceria Público-Privada (PPP) 
no Aeroporto Regional de Jaguaruna, assegu-
rando investimentos e melhorias alinhadas à de-
manda regional.

	� Modernização do Porto de Imbituba, com foco 
na ampliação da capacidade operacional e no 
desenvolvimento econômico.

	� Expansão da Ferrovia Tereza Cristina, essencial 
para fortalecer a logística e o transporte regio-
nal.

“A infraestrutura é uma das grandes alavancas do 
desenvolvimento, e cada pleito representa mais 
competitividade e progresso para o Sul catarinen-
se”, pontua Zanette.

GÁS NATURAL

Na área econômica, a gestão concentrou esforços 
na ampliação da oferta e na redução dos custos 
do gás natural, iniciativas essenciais para assegurar 
a competitividade das empresas. Outro destaque 
foi o apoio ao Plano de Transição Energética Justa, 
tema amplamente debatido ao longo do mandato.

“A região possui um grande potencial, que, para ser 
plenamente desenvolvido, depende da concretiza-
ção de projetos e obras estruturantes”, afirma Valcir 
José Zanette.

Articulação estratégica em favor 
do desenvolvimento

Gestão intensificou articulações estratégicas em infraestrutura, 
segurança, energia e logística
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DEIZE FELISBERTO

Na gestão do presidente Valcir José Zanette, 
a Acic fortaleceu o relacionamento com os 
associados e promoveu uma conexão mais 
próxima com o setor empresarial. Um dos 

destaques foi o projeto Café com o Associado, que 
realizou quase 20 encontros ao longo do período.

Essas reuniões foram pensadas para aproximar, 
integrar e escutar. Empresários, empreendedores e 
gestores foram recebidos na sede da Acic, criando 
um ambiente de acolhimento, troca de ideias e 
networking.

Café com o Associado aproxima e 
integra empresários

MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

No eixo das micro e pequenas empresas, a gestão 
promoveu encontros mensais com empresários para 
ouvir demandas e sugestões, reforçando o compro-
misso de representar e apoiar essa importante par-
cela dos associados.

Além disso, foram ampliados os esforços para fortale-
cer as ações dos 21 núcleos empresariais da entidade. 

Rodadas de negócios também foram realizadas, com 
o intuito de promover a interação entre os associados 
e criar novas oportunidades de negócios.

INTERCON FORTALECE CONEXÕES PARA 
NEGÓCIOS INTERNACIONAIS

Ampliar fronteiras e criar oportunidades globais foi 
uma das prioridades trabalhadas pela gestão. Como 
parte desse movimento, foi criado o Intercon – Cone-
xão para Negócios Internacionais, que teve duas 
edições voltadas a estimular o comércio exterior e 
fortalecer a competitividade empresarial.

Além disso, diversas iniciativas foram realizadas para 
ampliar o acesso e a compreensão do comércio 
internacional, reafirmando o compromisso da Acic 
em preparar as empresas locais para competir em 
um cenário globalizado.

A aproximação da Acic com o Núcleo Operacional do 
Programa de Qualificação para Exportação (Peiex), 
desenvolvido pela Unesc, reforça esse propósito.

DEIZE FELISBERTO

Em 2024, a Associação Empresarial de Cri-
ciúma (Acic) iniciou a consolidação de um 
importante movimento de atualização insti-
tucional, ao implementar seu novo plano de 

comunicação estratégica.

O projeto traduz o jeito Acic de ser, reforçando valores 
históricos, aproximando associados e evidenciando o 
papel da entidade como Casa do Empresário e motor 
do desenvolvimento regional.

A iniciativa surgiu na gestão do presidente Valcir José 
Zanette, a partir de uma necessidade identificada no 
Relatório Acic do Amanhã.

CENTRO DE INOVAÇÃO CONSOLIDA UM 
MARCO PARA O SUL CATARINENSE

A inovação foi um dos eixos estratégicos da gestão 
do presidente Valcir José Zanette. Em 2024, uma rei-
vindicação histórica da classe empresarial e de toda a 
comunidade do Sul catarinense se concretizou com a 
inauguração do Centro de Inovação Criciúma (CRIO).

LEGISLAÇÃO E TRIBUTAÇÃO

Na área legislativa, a gestão defendeu pau-
tas importantes, voltadas a questões tributárias, 

Regulamentação do Terceiro Setor e da Transição 
Energética Justa.

Além de ações voltadas para superar desafios de 
setores importantes, como o cerâmico, químico e o 
plástico.

REPRESENTATIVIDADE POLÍTICA 

A Campanha do Voto pelo Sul foi outra conquista 
relevante, garantindo a eleição de uma bancada 
representativa de deputados. Durante o período 
eleitoral, tanto nas eleições majoritárias quanto pro-
porcionais, foram entregues aos candidatos os pleitos 
prioritários da classe empresarial.

ACIC CELEBRA 80 ANOS DE HISTÓRIA E 
PROTAGONISMO REGIONAL

Em 2024, a Associação Empresarial de Criciúma 
(Acic) viveu um marco histórico ao celebrar o aniver-
sário de 80 anos. Sob a gestão do presidente Valcir 
José Zanette, a comemoração foi cuidadosamente 
planejada, destacando a força do associativismo, o 
compromisso com os empresários e a importância 
de honrar a trajetória construída por gerações.

Plano de comunicação 
estratégica fortalece identidade 
e presença da Acic
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O desafio da contratação e o papel 
da tecnologia na transformação das 

empresas

Nos últimos anos, empresas de diversos se-
tores vêm enfrentando um paradoxo intri-
gante: ao mesmo tempo em que cresce o 
número de vagas abertas, torna-se cada 

vez mais difícil encontrar profissionais qualificados e 
dispostos a ocupá-las. A escassez de mão de obra 
não é mais um problema pontual, e sim um fenô-
meno estrutural, impulsionado por mudanças de-
mográficas, transformações culturais e novas 
expectativas em relação ao trabalho.

Gerações mais jovens cresceram co-
nectadas, informadas e com um novo 
entendimento sobre tempo, propó-
sito e bem-estar. Para muitos desses 
jovens, o trabalho precisa ser mais do 
que uma fonte de renda, ele precisa ter 
significado, flexibilidade e conexão com 
valores pessoais. A ideia de passar oito ho-
ras por dia repetindo tarefas mecânicas, em 
ambientes rígidos e hierárquicos, não é mais atra-
tiva para a grande maioria dessas gerações.

Enquanto isso, tecnologias como a inteligência ar-
tificial, automação e análise de dados avançam a 
passos largos. Nesse cenário, surge uma pergunta 
inevitável: como as empresas podem equilibrar a 
dificuldade de contratar com as oportunidades de 
modernização?

A resposta pode estar na reinvenção dos processos. 
Ao automatizar tarefas repetitivas e operacionais, 
a tecnologia permite que equipes se concentrem 
em atividades de maior valor agregado, melhoran-
do a produtividade sem necessariamente ampliar 
o quadro de colaboradores. Além disso, soluções 
baseadas em IA podem apoiar desde a triagem de 

currículos até o atendimento ao cliente, com ganhos 
reais de eficiência.

Mais do que substituir pessoas, a modernização 
inteligente propõe uma nova divisão de respon-
sabilidades entre homens e máquinas. Cabe aos 
profissionais das empresas desenvolver habilida-

des criativas, analíticas e de relações humanas, 
aquelas que a tecnologia ainda não consegue 

replicar, enquanto os sistemas cuidam da 
velocidade, da escala e da previsibilidade.

Para as empresas, o momento exige 
coragem e visão de futuro. Segundo 
dados do governo de Santa Catari-
na, o índice de desemprego no esta-

do no primeiro trimestre deste ano foi 
de 3%, diante de uma média nacional de 

7%. Portanto, investir em tecnologia não é 
mais uma opção, mas uma necessidade es-

tratégica. E isso inclui rever modelos de gestão, 
repensar jornadas de trabalho e adotar uma cultura 
de aprendizado contínuo. Organizações que conse-
guirem alinhar inovação tecnológica com valoriza-
ção do capital humano sairão na frente.

A escassez de mão de obra continuará sendo um 
desafio, mas pode se tornar também uma oportu-
nidade de transformação. Com inteligência humana 
e artificial, é possível construir empresas mais resi-
lientes, adaptáveis e preparadas para um futuro em 
constante mudança.

Caio César Rodrigues Binotti

Diretor Secretário da Acic

Diretor Administrativo Financeiro da Usipe

O P I N I Ã O

C A I O  C É S A R  R O D R I G U E S  B I N O T T I
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Empresas relatam 
dificuldades na recomposição 

de equipes

A N D R É I A  L I M A S

Ainda que o mercado de trabalho formal ve-
nha acumulando saldo positivo no Sul do 
Estado, empresas da região relatam dificul-
dades em contratar, não apenas quando 

ampliam o número de vagas oferecidas, mas prin-
cipalmente quando precisam recompor suas equi-
pes. Falta de qualificação, desinteresse pelas vagas 
ofertadas e alta rotatividade de profissionais são al-
guns dos desafios enfrentados por organizações de 
diferentes segmentos.

Na construção civil, em determinados casos, leva-se 
até meses para contratar, o que revela a dificuldade 
na reposição de trabalhadores. Mesmo com a adoção 
de estratégias cada vez mais criativas para contratar, 
as empresas não conseguem suprir a demanda na 
velocidade desejada, chegando a ficar com máquinas 
paradas por falta de operadores.

Além de problemas com o perfil dos candidatos 
que se apresentam para as vagas, o setor ainda lida 
com a concorrência da informalidade, pois muitos 
trabalhadores optam por permanecer no mercado 

informal para obter um ganho maior, embora percam 
a assistência trabalhista. Como alternativa, as empre-
sas promovem remanejamentos e estão oferecendo 
treinamento aos interessados. 

A estratégia é adotada também pelas indústrias 
químicas, nas quais há carência de profissionais de 
todos os perfis, para ocupar desde funções de nível 
operacional até em áreas especializadas. No setor, 
as principais dificuldades estão em encontrar pes-
soas com disponibilidade para viajar, que tenham um 
segundo idioma ou mesmo que se identifiquem com 
atividades dentro das indústrias.

Já no setor metalmecânico, além dos treinamentos 
de aperfeiçoamento interno, também há incentivos 
para a retenção dos talentos. Entre os benefícios, o 
estímulo à capacitação constante, com a concessão 
de bolsas de estudo.

Entretanto, há carência de profissionais para atuar 
tanto em vagas operacionais de chão de fábrica 
quanto em áreas técnicas. Existem vagas ociosas 
no segmento de usinagem – torneiro CNC, torneiro 
mecânico, operador de CNC. 

Falta de qualificação, desinteresse pelas vagas ofertadas e alta rotatividade de profissionais são 
alguns dos desafios enfrentados

M Ã O  D E  O B R A

O maior desafio da região não está apenas na 
escassez de profissionais, mas na neces-
sidade de qualificação. É fundamental 
estimular o desenvolvimento contínuo, 
motivando os profissionais a buscar 
aprimoramento e evolução em suas 
carreiras”, avalia Franke Hobold, presi-
dente da Associação Empresarial de Cri-
ciúma (Acic).

“O desafio é atrair essas pessoas de volta às 
salas de aula, aos 
cursos profissio-
nalizantes. Temos 
um belo parque de 
escolas profissiona-
lizantes que podem 
dar esse suporte e 

“O maior problema da região não é o 
apagão de mão de obra ou a falta de 
profissionais para trabalhar e sim a 

carência por mão de obra qualificada.”
Franke Hobold - Presidente da Acic

“A carência de mão de obra é uma dor 
sentida em grande parte das empresas 

do Sul catarinense, que se encontra 
em situação de pleno emprego, e está 

sendo um desafio prospectar e contratar 
profissionais qualificados”.

Psicóloga Tânia Aquino - Presidente ABRH Regional Sul Catarinense

Presidente da Associação Brasileira de Recursos 
Humanos (ABRH) Regional Sul Catarinense, a 
psicóloga Tânia Aquino classifica como uma 
ótima opção para as empresas investir 
tempo e recursos na formação e desen-
volvimento das equipes. 

“Precisamos pensar mais a longo prazo, 
preparando as pessoas para novos cargos, 
novas tecnologias e ambientes. O profissional 
interno, quando valorizado, estabelece um vín-
culo mais forte com a empresa. Essa é uma estra-
tégia para garantir 
a sustentabilidade”, 
analisa.

“A empresa pre-
cisa ter uma marca 
empregadora forte, 
p a r a  c o n s e g u i r 
atrair os profissio-
nais mais qualifi-
cados. De maneira 
geral, eles não estão 
no mercado, mas 
sim trabalhando e 
acompanhando as 
oportunidades, buscando possibilidades de carreira, 
mais desafios e propósito no trabalho. Não é somente 
a questão do salário mais atrativo”, observa Tânia.

“A carência de mão de obra é uma dor sentida 
em grande parte das empresas do Sul cata-

rinense, que se encontra em situação de 
pleno emprego, e está sendo um desa-
fio prospectar e contratar profissio-
nais qualificados que atendam às suas 
necessidades não só de crescimento, 

mas também de inovação e novas tec-
nologias na produção e área de serviços”, 

reforça.

Segundo ela, o tempo médio para preencher uma 
vaga fica geral-
mente entre 30 e 
60 dias, podendo 
ser mais longo para 
cargos de l ide-
rança ou em áreas 
com alta demanda 
por profissionais 
qualificados. 

“A principal dificul-
dade é trazer para 
o time profissio-
nais capacitados e/
ou talentos que se 

diferenciam em seus valores e comportamento, as 
soft skills, ou seja, profissionais com mais autono-
mia, comprometimento, habilidade de trabalhar em 
equipe e se adaptar a novos ambientes”, conclui. 

precisamos trabalhar para que essas parcerias 
aconteçam”, defende.

“Para ser mais atrativos, pensamos que 
os cursos precisam ir mais para a ques-
tão prática, para despertar o interesse. 
Mas como proporcionar isso? Hoje as 

máquinas são cada vez mais modernas 
e para as escolas é muito difícil acompa-

nhar essa evolução. Fazer aulas dentro das 
empresas tem riscos, então, é preciso encontrar 

uma forma de equa-
lizar isso. Não é uma 
discussão fácil, mas 
que precisa ser feita 
para se chegar a 
uma solução”, con-
sidera Hobold.

VOLTA ÀS SALAS DE AULA

INVESTIMENTO NA FORMAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO INTERNOS
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Tendo a educação e a qualificação profissio-
nal entre suas principais bandeiras, a Acic 
promove diversas ações para fortalecer 
essas duas áreas. Entre elas está o projeto 

Profissão em Movimento, voltado a jovens iniciantes, 
profissionais em transição de carreira, pessoas com 
mais de 50 anos e outros perfis com potencial de 
inserção no mercado de trabalho.

O projeto tem como propósito desenvolver ações 
voltadas à qualificação profissional de forma ágil, 
direcionada e conectada às reais demandas do 
setor produtivo. A iniciativa foca no ensino técnico 
e na oferta de trilhas formativas de curta duração, 
construídas a partir de um diagnóstico preciso das 

A alegação das empresas de que falta in-
teresse dos profissionais nos empregos 
ofertados encontra respaldo nas institui-
ções de ensino, que registram desequilíbrio 

entre o número de vagas à disposição e o de inte-
ressados em realizar cursos técnicos.

“O grande desafio atualmente está no descompasso 
entre a crescente demanda por profissionais técni-
cos e o número de alunos em formação. Enquanto o 
mercado abre cada vez mais vagas, observamos uma 
redução no interesse dos jovens pela formação téc-
nica”, comenta Adelor Felipe da Costa, coordenador 
dos Cursos Técnicos do Colégio Satc. 

“Algumas áreas não vêm formando turmas, como é o 
caso dos cursos técnicos em Segurança do Trabalho 

DESCOMPASSO ENTRE NÚMERO 
DE VAGAS E INTERESSADOS NOS 
CURSOS TÉCNICOS

PESQUISA REALIZADA PELA ACIC VAI 
APONTAR REAIS NECESSIDADES

necessidades das empresas e em parceria com ins-
tituições de ensino e entidades profissionalizantes 
da região.

O primeiro passo nessa direção será dado com a rea-
lização de uma pesquisa junto aos setores de recur-
sos humanos das empresas associadas à Acic para 
a partir daí fazer um mapeamento das reais neces-
sidades e desenvolver o plano de ação.

O fortalecimento da qualificação de mão de obra na 
região é uma das pautas prioritárias da atual diretoria 
da Acic e o projeto é desenvolvido pelo grupo de 
trabalho da Educação.

“O grande desafio atualmente 
está no descompasso entre 
a crescente demanda por 
profissionais técnicos e 
o número de alunos em 
formação. Enquanto o 

mercado abre cada vez mais 
vagas, observamos uma 

redução no interesse dos 
jovens pela formação técnica”.

Adelor Felipe da Costa - Coordenador dos Cursos 
Técnicos do Colégio Satc

e Fabricação Mecânica, que 
fazem parte de setores com 
elevado índice de empregabi-
lidade e constante procura por 
profissionais, conforme obser-
vado pelo setor de estágios da 
Satc”, completa.

“Identificamos uma crescente 
dificuldade em encontrar pro-
fissionais e estudantes dispos-
tos a se qualificar nas áreas 
onde há maior carência de 
mão de obra”, reforça Graziela 
da Silva, gerente executiva Sesi/
Senai/IEL Regional Sul e Litoral 
Sul. 

“Hoje, o Senai Criciúma está 
com uma ampla oferta de cursos técnicos e de qua-
lificação profissional, desenvolvidos em sintonia com 
as necessidades das empresas da região. No entanto, 
temos enfrentado alguns desafios de demanda, 
mesmo em áreas com alta empregabilidade, como 
vestuário, cerâmica, metalmecânica, automação e 
eletrotécnica”, descreve.

ESCOLAS PÚBLICAS

Essa tendência é observada também em escolas 
públicas. “No caso do ensino técnico subsequente, o 
principal obstáculo está, muitas vezes, em encontrar 
profissionais dispostos a investir na própria capa-
citação”, afirma Helton Jeremias de Souza, diretor 
do Cedup Abílio Paulo, da rede estadual de ensino.

A modalidade subsequente é voltada a quem já 
concluiu o ensino médio. No Cedup, as turmas são 

abertas semestralmente, mas 
sua formação está condicio-
nada a um número mínimo 
de 25 inscritos. Caso esse 
número não seja atingido, as 
aulas não são iniciadas.

TAXA DE OCUPAÇÃO DE 
100%

Oferecendo cursos técnicos 
em nível de aprendizagem 
industrial, o Bairro da Juventude 
abre anualmente em torno de 
570 vagas e consegue taxa de 
ocupação de 100%, conforme 
o coordenador de Educação, 
Marcelo dos Santos.

“Graças à amplitude que o Bairro tem junto à comu-
nidade de Criciúma e dos municípios ao redor, temos 
a felicidade de historicamente fechar todas as turmas 
que são abertas durante o ano. São 16 ou 17 turmas, 
dependendo da demanda, atendendo jovens de 14 
a 19 anos”, explica.

A taxa de empregabilidade entre os alunos formados 
e encaminhados ao mercado de trabalho pelo Bairro 
fica em torno de 89%. “Temos sido bastante procu-
rados por empresas das mais variadas áreas, tanto 
para encaminhamento de Jovem Aprendiz, que se 
assemelha aos estágios, quanto para a contratação 
efetivada de alunos através de carteira assinada”, 
conta Santos.
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Plano de comunicação estratégica 
abre um novo capítulo para a Acic

Iniciativa reforça valores, aproxima associados e evidencia o papel da Acic como Casa do 
Empresário e motor do desenvolvimento regional.

A M A N D A  L U D W I G  E  D E I Z E  F E L I S B E R T O

A Associação Empresarial de Criciúma (Acic) 
vive um novo momento. Nos últimos me-
ses, a entidade tem apresentado aos asso-
ciados e à comunidade o resultado do seu 

novo plano de comunicação estratégica. Trata-se 
de uma tradução do que já vinha sendo praticado: o 
jeito ACIC de ser. 

A proposta dá forma e lin-
guagem à cultura que sempre 
guiou a entidade e reforça dois 
pilares que caminham juntos 
desde a fundação: o espaço 
físico como Casa do Empresá-
rio — um ambiente seguro para 
conexões e crescimento — e a 
mentalidade do associativismo, 
com foco em inovação, articula-
ção e liderança coletiva.

 “A Acic é um farol para toda a 
região Sul. Por isso, precisa se 
manter relevante, atualizada e 

conectada com os desafios do seu tempo”, afirma 
a diretora executiva da entidade, Maria Julita Volpato 
Gomes. Ela acompanha há anos a evolução da enti-
dade e participou ativamente desse processo de 
renovação.

A ideia de repensar a identidade surgiu na gestão 
do ex-presidente Valcir José Zanette, que auto-
rizou o início do estudo. “Percebemos que a Acic 

precisava comunicar melhor 
aquilo que ela já era. Uma 
entidade sólida, respeitada e, 
ao mesmo tempo, inquieta e 
disposta a evoluir junto com 
o setor empresarial. Demos o 
primeiro passo para tornar isso 
mais claro para todos”, destaca 
Zanette, relembrando que o 
plano de comunicação estraté-
gica foi contratado a partir de 
uma necessidade identificada 
no Relatório Acic do Amanhã, 
documento norteador de ações 
e projetos para os próximos 
anos da entidade.

FACILITADORES DO PROCESSO

Responsáveis por conduzir esse projeto de 
comunicação estratégica, Danielle Zabotti e 
Pedro Mattos, da Mattiz Plataforma, foram os 
facilitadores do processo que deu origem 
ao plano de comunicação estratégica. Com 
uma abordagem sensível e metodologias de 
escuta ativa, eles conduziram rodas de con-
versa com colaboradores, diretoria, asso-
ciados e comunicadores, mergulhando nas 
percepções e na cultura da entidade.

“O projeto foi muito mais do que um rede-
sign. Foi um mergulho profundo na essência 
da Acic. A partir de um processo coletivo 
de escuta, com metodologias sensíveis e 
qualitativas, conseguimos mapear como a 
entidade era percebida e vivida pelos seus 
públicos. Com esse diagnóstico emocional e 
estratégico, reorganizamos não só a comuni-
cação, mas a forma como a Acic se entende 
enquanto instituição”, explica Danielle Zabotti.

“A partir desse diagnóstico emocional e 
estratégico, remodelamos os discursos, os 

DUAS DIMENSÕES, UMA SÓ IDENTIDADE

Desde então, a transição vem sendo conduzida gra-
dualmente, já na gestão do atual presidente, Franke 
Hobold. “Assumi com esse processo já em anda-
mento. E entendi, desde o início, que essa mudança 
vai além da comunicação. Ela fortalece nossa pre-
sença, reforça nosso papel regional e valoriza ainda 
mais o protagonismo do empresário associado”, 
afirma Hobold.

Na prática, a nova identidade evidencia as duas 
dimensões que definem a Acic. A primeira é con-
creta: a estrutura física, com sede moderna, salas para 
capacitações, núcleos setoriais e eventos. A Casa do 
Empresário é o porto seguro onde cada associado 
encontra suporte, orientação e oportunidades para 
crescer. Um lugar pensado para acolher, estruturar e 
impulsionar negócios.

A segunda dimensão é imaterial: o comportamento, 
a cultura que move a entidade. Um jeito de fazer 
diferente, com colaboração, articulação, confiança e 
busca constante por desenvolvimento. “O jeito Acic 
de ser é movimento. É fazer junto para crescer mais 
forte”, reforça o novo posicionamento.

Essa atualização também traz consigo novas metá-
foras e símbolos. A entidade se apresenta como 
farol da economia regional, ímã que atrai oportuni-
dades, fábrica de oportunidades e mente coletiva do 

serviços, os canais e a linguagem, com novas 
diretrizes textuais, visuais e comportamentais. 
Não se tratou apenas de ‘falar melhor’, mas de 
raciocinar diferente, com mais clareza, coe-
rência e presença. A Acic foi reposicionada 
não só no seu contexto externo, nos diálogos 
com associados e comunidade, mas dentro 
de si mesma”, completa Danielle. 

Segundo Pedro Mattos, o trabalho teve como 
base um princípio claro: alinhar a comunica-
ção à missão e aos impactos reais da enti-
dade. “O grande objetivo era realinhar a Acic 
com a sua própria missão. A ideia não era 
apenas atualizar uma marca, mas reforçar o 
papel da entidade como Casa do Empresário, 
mediadora entre setores e protagonista do 
desenvolvimento regional. Tornar a comuni-
cação mais humana, mais clara e mais pró-
xima também foi um caminho para ampliar o 
sentimento de pertencimento e mostrar, de 
forma concreta, o impacto que a Acic tem na 
vida das pessoas e na cidade. Era preciso que 
a Acic se visse, e fosse vista, com a mesma 
força, dentro e fora”, completa.

associativismo. Ao mesmo tempo, convida o empre-
sário a ocupar mais do que um espaço físico: convida 
a compartilhar uma mentalidade e uma forma de agir 
no mundo.

Articulação, representatividade, apoio, educação, pro-
tagonismo, inovação e confiança são algumas das 

“Percebemos que a Acic 
precisava comunicar melhor 

aquilo que ela já era. Uma 
entidade sólida, respeitada e, 
ao mesmo tempo, inquieta e 
disposta a evoluir junto com 
o setor empresarial. Demos 
o primeiro passo para tornar 
isso mais claro para todos”.

Valcir José Zanette
Presidente do Conselho Superior da Acic

Danielle Zabotti

Pedro MattosCine Rovaris: Faustino Zappelini  
Arquivo Mário Belolli
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AMANDA LUDWIG

Movimento, protagonismo e conexões 
que geram resultados. Os produtos e 
serviços oferecidos pela Associação 
Empresarial de Criciúma (Acic) refletem, 

de forma concreta, a nova identidade da entidade 
e tudo o que ela representa: uma instituição que 
acolhe, orienta e atua para 
transformar ideias em solu-
ções.

Para a diretora executiva da 
Acic, Maria Julita Volpato 
Gomes, os serviços oferecidos 
pela associação são a exten-
são natural daquilo que ela se 
propõe a ser. “Cada produto 
foi pensado para facilitar a 
vida dos empresários, encurtar 
caminhos e ampliar possibilida-
des. Eles representam o nosso 
jeito de transformar apoio em 
ação, de transformar estrutura 
em oportunidade, de transfor-
mar a associação em um movi-
mento permanente em favor 
do desenvolvimento”, destaca.

Nos últimos meses, a Acic reorganizou sua identi-
dade institucional. O objetivo foi tornar mais claro, 
dentro e fora da sede, o papel que a entidade já 
desempenha há décadas. A nova comunicação 

reforça o compromisso da Acic com o associati-
vismo, a inovação e o desenvolvimento regional, e 
os produtos são parte central dessa entrega.

“O que apresentamos hoje é fruto de um processo 
profundo de escuta, revisão e alinhamento estraté-
gico. Atualizamos nossa forma de comunicar para 
que os empresários enxerguem, com clareza, o que 

oferecemos para facilitar seu 
crescimento, conectar ideias 
e apoiar decisões. Cada solu-
ção é uma ponte que leva da 
intenção ao resultado”, com-
plementa Maria Julita.

Com soluções voltadas ao 
desenvolvimento e aprendiza-
gem, salas e espaços de apren-
dizagem, proteção ao cré-
dito, inteligência de mercado, 
ambiente de negócios, bene-
fícios, negócios internacionais 
e conexão entre empresas e 
talentos, a Acic atua como faci-
litadora do desenvolvimento. 
São ferramentas que ajudam 
os associados a crescer, com 

mais informação, mais eficiência e mais confiança.

Confira a seguir os principais produtos e serviços 
que mostram como a Acic transforma propósito em 
prática.

“O que apresentamos hoje 
é fruto de um processo 

profundo de escuta, revisão 
e alinhamento estratégico. 
Atualizamos nossa forma 
de comunicar para que os 

empresários enxerguem, com 
clareza, o que oferecemos 

para facilitar seu crescimento, 
conectar ideias e apoiar 

decisões”. 
Maria Julita Volpato - Diretora Executiva da Acic

Produtos que conectam, impulsionam 
e transformam

Soluções da Acic traduzem, na prática, o jeito de ser da entidade: apoiar 
o desenvolvimento e criar conexões estratégicas

Dar o primeiro passo. Nossa alma é o movimento, 

a iniciativa. É o gesto que carrega 

em si o poder de transformar 

realidades. Na Acic, acreditamos que 

nossa alma é o movimento, 

o impulso que desperta o desejo de ir além. 

Somos a faísca que provoca o 

começo, o ponto de partida para 

quem tem coragem de sonhar e 

ousadia para agir. Cada passo dado, cada conexão 

criada é a prova de que o futuro 

começa com uma simples 

escolha: começar. 

E quando o movimento surge, 

ele cresce, envolve, inspira.

palavras que sustentam esse novo momento. “Esses 
valores formam o DNA da Acic e guiam cada ação, 
dentro e fora da sede”, sintetiza o estudo.

Com essa mudança, a Acic reafirma seu compromisso 
com Criciúma e região. Muito além de uma nova 
marca, a entidade assume uma identidade viva. Um 
projeto coletivo que transforma desafios em soluções 
e impulsiona o desenvolvimento regional.

PRIMEIROS IMPACTOS E RESULTADOS 
PERCEBIDOS

O impacto dessa estratégia já começou a ser per-
cebido dentro do próprio processo. Profissionais, 
associados e lideranças passaram a enxergar a Acic 

com mais clareza e pertencimento, fortalecendo o 
entendimento coletivo sobre a missão e os valores 
da entidade.

“A escuta interna despertou um senso de alinha-
mento, criando uma comunicação externa mais coesa, 
assertiva e próxima dos públicos. Os novos discursos, 
campanhas e materiais institucionais ajudam a cons-
truir uma narrativa que conecta emoção e estratégia, 
consolidando a imagem da Acic como uma entidade 
contemporânea, plural e acolhedora”, explica Danielle. 

 No longo prazo, o resultado esperado é fortalecer 
o engajamento e a identificação dos associados e 
da comunidade, criando novas formas de dialogar e 
colaborar para o desenvolvimento regional.

Pr
op

ós
ito
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V I T O R  ÁV I L A

A Associação Empresarial de Criciúma (Acic) 
estreou recentemente seu novo projeto 
editorial: o podcast “Acic em Movimento”, 
com foco no fortalecimento do associa-

tivismo, compartilhamento de experiências e ten-
dências do universo dos negócios. Com episódios 
semanais, a primeira temporada traz integrantes 
dos núcleos empresariais da entidade e já conta 
com quatro episódios publicados nas plataformas 
digitais.

A proposta do podcast é conectar empresários, 
especialistas e lideranças em conversas que reflitam 
o cotidiano do setor produtivo e destaquem a impor-
tância da troca de experiências entre os nucleados.

“Este novo canal é mais uma ferramenta da Acic para 
promover educação, conhecimento e inspiração. 
Por meio do podcast, levamos aos empresários e à 
comunidade conteúdos relevantes e histórias que 
mostram, na prática, a força do associativismo”, des-
taca o presidente da Acic, Franke Hobold.

PRIMEIRA TEMPORADA: NÚCLEOS 
EMPRESARIAIS EM DESTAQUE

A temporada de estreia, com o tema “Núcleos Empre-
sariais”, já abordou assuntos como rede de apoio, 
desafios de gestão, inovação e transformação pro-
fissional. Os episódios, disponíveis no canal da Acic no 
YouTube e no Spotify, são conduzidos por integran-
tes dos próprios núcleos e convidados com atuação 
direta no ambiente de negócios da região.

Na estreia, Vânia Menegalli, Daiane Nazário e Leandro 
Bitencourt Fernandes compartilham suas vivências 
nos núcleos da Mulher Empresária, Empreendedor e 
E-commerce, destacando os benefícios da atuação 
coletiva. Em seguida, Franciele Fernandes discute ino-
vação no comércio eletrônico e os caminhos para 
escalar negócios digitais.

O terceiro episódio traz a empresária Adriana Zenaro 
relatando sua trajetória no setor têxtil e como o 
associativismo transformou sua visão de negócio. 
Já o quarto episódio debate o papel da mulher 
nos negócios, com Silvana Preve, Andreia Vieira e 
Rutilini Inácio, abordando protagonismo, gestão e 
representatividade.

SEGUNDA TEMPORADA: INOVAÇÃO QUE 
TRANSFORMA

A segunda temporada do podcast marca uma nova 
fase de conteúdo, agora com foco nos bastidores 
da gestão empresarial. A condução dos episódios 
está a cargo do Grupo de Trabalho de Suporte às 
Empresas da Acic.

O primeiro episódio dessa nova fase é apresentado 
pela empresária Saionara Martins Ugioni Sant Ana, 
diretora da Acic e integrante do grupo, que recebe 
dois nomes de peso do varejo regional: o diretor de 
marketing da Rede de Supermercados Bistek, Wagner 
Ghislandi, e o administrador das Lojas Fátima, Gelson 
Philippi.

Podcast “Acic em Movimento” 
destaca como o associativismo 

transforma negócios

C O N E X Ã O

Projeto da associação dá voz a lideranças e mostra como o trabalho 
coletivo impulsiona resultados

A N D R É I A  L I M A S

Tendo entre suas principais bandeiras o for-
talecimento da infraestrutura regional, a 
Associação Empresarial de Criciúma (Acic) 
engaja-se à campanha de valorização do 

Aeroporto Humberto Ghizzo Bortoluzzi, em Jaguaru-
na, lançada pelo Governo de Santa Catarina.

A mobilização tem como objetivos motivar a utiliza-
ção, aumentar a ocupação dos voos e fomentar o 
crescimento do aeroporto, que foi concessionado à 
iniciativa privada, na primeira parceria público-privada 
realizada pelo Estado.

“A Acic atuou fortemente pela concessão, 
por entender que essa era a melhor forma 
de o aeroporto receber os investimentos 
necessários. Também se empenhou pela 
ampliação na oferta de voos e agora é o 
momento de unir forças pelo aumento 
na movimentação, que vai garantir mais 
opções de viagens e melhores condições 
para os usuários”, avalia o presidente da 
entidade, Franke Hobold.

O secretário de Portos, Aeroportos e Fer-
rovias, Beto Martins, explica que, junto com 
a Secretaria de Comunicação (Secom), a 
campanha foi criada para relembrar ao Sul 
catarinense que o aeroporto é regional.

“O aeroporto não é de um município, ele é 
de toda a região e precisa ser abraçado por 
todos. Ele é um importante equipamento 
de infraestrutura para fomentar o desen-
volvimento econômico do Sul do Estado”, 
afirma o secretário.

CONTRATO

A mobilização foi lançada dias antes da 
assinatura do contrato de concessão com 
o Consórcio Regional Sul Airport, ocorrida 
em 3 de junho. O consórcio venceu o leilão 
realizado na B3, em São Paulo, e irá admi-
nistrar o Aeroporto de Jaguaruna por 30 
anos, realizando investimentos que poderão 
chegar a R$ 70 milhões.

A partir da contratualização, o consórcio ficará res-
ponsável por melhorias operacionais e de infraestru-
tura. Serão realizadas obras de adequação das pistas, 
ampliação e reforma do terminal de passageiros, além 
de se preparar para um aumento de capacidade para 
lidar com um número maior de usuários e bagagens 
no aeroporto.

Atualmente, o aeroporto tem operações diárias 
da Latam, que já anunciou o aumento na oferta de 
assentos em 71% até o final de 2025.

Acic engaja-se à campanha de 
valorização do Aeroporto de 

Jaguaruna
Mobilização lançada pelo Governo do Estado tem como objetivos motivar a utilização, aumentar 

a ocupação dos voos e fomentar o crescimento do aeroporto

T R A N S P O R T E  A É R E O
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A N D R É I A  L I M A S

A construção de um ou dois túneis ou a im-
plantação de um anel de contorno viário. 
Seja qual for a alternativa, a Associação 
Empresarial de Criciúma (Acic) defende 

que haja a definição de uma solução aos bloqueios 
na BR-101, na altura do Morro dos Cavalos, em Palho-
ça, e o início das obras tão logo seja possível.

Nesse sentido, a entidade lançou uma campanha de 
mobilização regional Morro dos Cavalos – Solução 
Já!, com o intuito de sensibilizar a comunidade do 
Sul catarinense, empresários e poder público, para 
que se encontre e viabilize uma solução de forma 
urgente. A iniciativa já conta com o apoio de veícu-
los de comunicação com atuação no Sul do Estado.

“Há muitos anos se encontrou uma medida paliativa 
para o trecho, que virou temporária e está ficando 
definitiva. A Acic está levantando essa bandeira, para 
que possamos resolver esse problema, mas a cam-
panha só terá sucesso se tivermos o engajamento 

de todos”, defende o presidente da entidade, Franke 
Hobold. 

“Temos que mostrar que o Sul está unido e não va-
mos permitir que essa questão caia novamente no 
esquecimento”, endossa a vice-presidente da Acic, 
Grasiela da Silva Moretto.

A obra é considerada essencial não apenas para a 
segurança de quem trafega pela rodovia federal, 
mas também para a saúde e o bem-estar da popu-
lação. O trecho, com tráfego intenso, está sujeito a 
bloqueios em condições climáticas adversas ou aci-
dentes graves, dificultando o acesso a serviços de 
emergência, transporte de pacientes e atendimento 
médico, além de se transformar em um gargalo lo-
gístico que compromete a economia da região.

“Merecemos uma logística melhor e isso só se con-
segue com recursos. Os investimentos federais em 
Santa Catarina são muito pequenos, mas talvez pos-
samos ter uma parceria entre o Governo do Estado 
e o Governo Federal para resolver essa situação”, 

Acic lança a campanha Morro dos 
Cavalos – Solução Já!

Intuito do movimento é sensibilizar a comunidade, empresários, poder público e, com o apoio 
dos veículos de comunicação, viabilizar uma solução urgente para o gargalo na BR-101.

I N F R A E S T R U T U R A

aponta José Carlos Sprícigo, diretor da Acic e vice-
-presidente Regional Sul da Federação das Indús-
trias de Santa Catarina (Fiesc).

A impossibilidade de transpor o segmento causa 
atrasos e aumenta os custos de transporte, cau-
sando impactos negativos para a indústria, como a 
perda de competitividade, para os serviços, como 
a cadeia produtiva do turismo, comprometendo o 
abastecimento de produtos e matérias-primas e di-
ficultando o atendimento de urgências médicas.

DIVERSAS AÇÕES JÁ ESTÃO EM 
ANDAMENTO

A campanha prevê ações digitais, como postagens 
nas redes sociais, já iniciadas, divulgação de vídeos 
com depoimentos de empresários e lideranças, uso 
de hashtags oficiais e disparos de 
e-mail marketing, também já ini-
ciados.

Assim como ações na mídia tra-
dicional, que incluem spots de 
rádio, vídeos para televisão e 
YouTube, outdoors, painéis es-
tratégicos, banners em portais 
de notícias e adesivos veiculares, 
e que contarão com o apoio e o 
engajamento dos veículos de co-
municação da região.

A realização de outras ações está 
prevista até o fim do ano. Elas 
iniciaram com a distribuição de 
adesivos para carros em postos 
de combustíveis, na Acic e nas 
rádios, sendo ampliada também 
para caminhões nas transportadoras.

A distribuição de botons e bonés ocorrerá até de-
zembro, período em que a campanha também esta-
rá em outdoors e telões. Um evento de divulgação 
está previsto para agosto, na praça Nereu Ramos, 
assim como a presença nas feiras AgroPonte e Ca-
saPronta e em jogos do Criciúma.

Um fórum será promovido com a participação de 
empresários e lideranças políticas e a campanha 
será contemplada também com uma categoria es-
pecial no Prêmio Acic de Jornalismo.

MOBILIZAÇÃO POLÍTICA

O movimento envolve também a mobilização das 
lideranças políticas, para que a obra entre no plano 
de ação do Governo Federal. Estão previstas a rea-

 “Há muitos anos se 
encontrou uma medida 
paliativa para o trecho, 
que virou temporária e 
está ficando definitiva. 
A Acic está levantando 

essa bandeira, para 
que possamos resolver 
esse problema, mas a 

campanha só terá sucesso 
se tivermos o engajamento 

de todos”.
Franke Hobold  - Presidente da Acic

lização de reuniões com parlamentares e Ministério 
dos Transportes, entre outras ações.

Desde o início do ano, a Acic recebeu a visita de 
quatro deputados federais da região e uma solu-
ção para o Morro dos Cavalos foi o principal assunto 
discutido com os parlamentares. O deputado Daniel 
Freitas ainda irá se reunir com os diretores da enti-
dade.

Luiz Fernando Vampiro defendeu a proposta de 
substituir a construção de túneis, como previsto 
no projeto original, pela implantação de um anel de 
contorno viário, reduzindo os impactos socioam-
bientais e os custos da obra.

“No projeto inicial, o valor previsto era de R$ 700 mi-
lhões para a implantação do túnel. Dez anos depois, 

estima-se que sejam necessários 
R$ 2,4 bilhões. Ainda assim, en-
tendo que esse seja o melhor ca-
minho, pois o custo seria menor 
e haveria menos empecilhos do 
que a construção de um anel de 
contorno viário”, avaliou por sua 
vez a deputada Geovania de Sá.

Para Ricardo Guidi, essa discus-
são evoluiu muito desde o ano 
passado e se tornou a prioridade 
número 1 do Fórum Parlamentar 
Catarinense. “Não adianta fazer 
um novo paliativo, é preciso uma 
solução definitiva. Defendo que 
se defina por um deles e, em se-
guida, de onde virão os recursos. 
Acredito que em breve haverá 
uma alternativa”, afirmou.

A deputada Júlia Zanatta revelou ser favorável à pro-
posta do anel de contorno viário, já que o túnel iria 
demorar muito para ser construído. “Por enquanto, 
houve muito falatório e pouca ação, mas os eventos 
que aconteceram mostram cada vez mais a neces-
sidade de resolver essa questão. É preciso continuar 
cobrando uma solução, principalmente com o apoio 
da classe empresarial”, declarou. 

APOIO

Além do apoio da agência Elo Comunicação e 
Marketing, que desenvolveu as peças publicitárias 
de forma voluntária, e dos veículos de comunicação, 
a campanha engloba inicialmente as associações 
empresariais de Araranguá (Aciva), Içara (ACII), Tu-
barão (ACIT), Orleans (ACIO) e Braço do Norte (Aci-
vale).
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A N D R É I A  L I M A S

Dados divulgados pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e Serviços 
mostram que empresas do Sul do Estado 
movimentaram mais de US$ 500 milhões 

em transações internacionais no primeiro trimes-
tre deste ano. O volume negociado chegou a US$ 
513.055.915 na mesorregião no acumulado entre ja-
neiro e março.

Desse montante, o maior valor refere-se às importa-
ções, que somaram mais de US$ 307,2 milhões nos 
três primeiros meses do ano, diante de US$ 205.84 
milhões em exportações no período.

Na corrente de comércio catarinense, o valor movi-
mentado pelos municípios do Sul representa 4,19% 
do total negociado pelas cidades catarinenses, que 
passou de US$ 12,25 bilhões, sendo US$ 3,52 bilhões 
em exportações e US$ 8,73 bilhões em importações.

POTENCIAL A SER EXPLORADO

A participação, abaixo dos dois dígitos, demons-
tra o grande potencial a ser explorado no mercado 
externo por organizações sediadas na mesorregião, 
sobretudo, para avançar no volume exportado. “Nossa 
região tem um parque fabril muito importante, mas 
não tem uma vocação exportadora muito forte”, 
aponta o presidente da Associação Empresarial de 
Criciúma (Acic), Franke Hobold.

“Quando se fala em exportar, muitos pensam que só 
grandes empresas podem investir nesse mercado 
e não é assim. Temos exemplos na nossa região de 

Sul do Estado 
movimenta 

mais de US$ 
500 milhões 
no primeiro 

trimestre
Maior volume negociado refere-se às 

importações, que somaram mais de US$ 
307,2 milhões no acumulado entre janeiro 

e março na mesorregião

C O M É R C I O  E X T E R I O R

empresas pequenas que exportam até via Correios e 
conseguem vender por um valor agregado bem maior 
do que no mercado interno”, ressalta.

“Temos potencial para vender muito mais para fora. 
Quando exporta, a empresa tem parte de sua receita 
em moeda sólida e também abre portas para impor-
tar produtos mais baratos. Mas 
tudo é uma questão de equilíbrio: 
para importar, a empresa deveria 
também exportar, para criar esse 
head natural e ter esse equilí-
brio entre as moedas”, observa 
Hobold.

Para impulsionar as negociações 
com o exterior, a Acic promove 
ações como o Intercon, que neste 
ano ocorrerá em 30 de outubro. 
“O trabalho da Acic precisa con-
tinuar sendo feito, mostrando 
que é possível exportar”, reforça.

VARIAÇÃO NEGATIVA EM 
RELAÇÃO A 2024

O montante da corrente de 
comércio no Sul do Estado no 
primeiro trimestre deste ano apresentou uma discreta 
variação em relação ao valor negociado no mesmo 
período de 2024, quando chegou a quase US$ 547.65 
milhões, sendo US$ 320,19 milhões em exportações 
e US$ 227.46 milhões em importações.

Essa tendência não foi observada pelo total movi-
mentado pelos municípios de Santa Catarina, cujo 

valor transacionado entre janeiro e março de 2024 
foi de US$ 11,04 bilhões, abaixo do apurado no mesmo 
período deste ano. O montante resultou de US$ 
3,47 bilhões em exportações e US$ 7,57 bilhões em 
importações.

IRÃ LIDERA ENTRE PAÍSES COMPRADORES

Durante todo o ano de 2024, 
as exportações do Sul cata-
rinense movimentaram US$ 
1.096.363.423, sendo o Irã o 
principal destino dos produtos, 
com US$ 172.895.712 negociados 
àquele país, o equivalente a 15,8% 
do total.

A seguir, vêm China (9,9%), Esta-
dos Unidos (8,6%), Argentina 
(7,3%), Paraguai (5,0%), Vietnã 
(4,2%), África do Sul (3,5%), Uru-
guai (3,3%), Chile (3,2%) e Turquia 
(3,0%). Os 36,4% restantes foram 
divididos por diversos outros 
países.

Já as importações somaram 
US$ 1.080.286.089, vindas prin-

cipalmente da China, com valor negociado de US$ 
448.657.124, representando 41,5% do total. Em seguida, 
vêm Índia (6,4%), Argentina (5,8%), Espanha (5,1%), 
Colômbia (4,9%), Chile (4,6%), Uruguai (4,2%), Itália 
(4,1%), Estados Unidos (3,5%), México (2,5%) e outros 
países de menor participação. 

“Quando se fala em 
exportar, muitos pensam 
que só grandes empresas 

podem investir nesse 
mercado e não é assim. 

Temos exemplos na nossa 
região de empresas 

pequenas que exportam até 
via Correios e conseguem 

vender por um valor 
agregado bem maior do que 

no mercado interno”
Franke Hobold - Presidente da Acic
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SEMENTES E FRUTOS 
OLEAGINOSOS SÃO OS 
PRINCIPAIS PRODUTOS 
EXPORTADOS

Entre os produtos exportados 
por empresas da mesorregião, 
o destaque são as sementes e 
frutos oleaginosos, responsáveis 
por 17,4% do valor negociado no 
ano passado.

Também tiveram participação 
significativa resíduos e desper-
dícios das indústrias alimenta-
res; alimentos preparados para 
animais (14,7%), cereais	 (11,0%), 
produtos cerâmicos (9,3%), 
reatores nucleares, caldeiras, 
máquinas, aparelhos e ins-
trumentos mecânicos e suas 
partes (7,8%), tabaco e seus 
sucedâneos manufaturados 
(6,9%), carnes e miudezas, 
comestíveis (6,2%) e plásticos 
(5,1%).

No campo das importações, 
as negociações foram lidera-
das por plásticos e derivados, 
máquinas e reatores industriais, 
produtos químicos inorgânicos, alumínio e com-
bustíveis minerais.

MENOS RISCO, MAIS ESTABILIDADE: OS 
BENEFÍCIOS ECONÔMICOS DE EXPORTAR

De acordo com o economista Leonardo Alonso 
Rodrigues, a inserção das empresas no comércio 
exterior é fundamental para fortalecer a dinâmica 

financeira das organizações, e 
para a economia do país possui 
um papel primordial. “Exportar 
permite dolarizar as recei-
tas, protegendo os negócios 
das oscilações do mercado 
interno e da volatilidade do 
real”, comenta.

Além disso, ao diversificar mer-
cados e reduzir a dependência 
do consumo interno e das polí-
ticas econômicas domésticas, 
as empresas passam a operar 
com menor exposição ao cha-
mado “risco Brasil”, relacionado 
a fatores institucionais, fiscais e 
políticos locais. “A diversifica-
ção das receitas é fundamen-
tal para o mundo dos negócios 
perante a sua perpetuidade no 
mercado”, salienta Rodrigues. 

Do ponto de vista macroe-
conômico, o incremento das 
exportações contribui para o 
aumento das reservas inter-
nacionais, ampliando a capa-
cidade do Banco Central de 
atuar em momentos de pres-
são no mercado cambial e 
reduzindo o risco de crises 

externas. 

“Em síntese, o fortalecimento do comércio exte-
rior é um vetor relevante para promover resiliência 
econômica, estabilidade cambial e inserção com-
petitiva do Brasil na economia global, sendo espe-
cialmente estratégico em contextos de incerteza 
fiscal ou desaceleração da demanda doméstica”, 
conclui o economista.

“Em síntese, o fortalecimento 
do comércio exterior é 

um vetor relevante para 
promover resiliência 

econômica, estabilidade 
cambial e inserção 

competitiva do Brasil na 
economia global, sendo 

especialmente estratégico 
em contextos de incerteza 
fiscal ou desaceleração da 

demanda doméstica”
Leonardo Alonso Rodrigues - Economista

A N D R É I A  L I M A S

Diferentes aspectos da Reforma Tributária 
foram discutidos no painel promovido pela 
Associação Empresarial de Criciúma (Acic) 
com especialistas dessa área. Os convida-

dos detalharam as questões legais, com foco nas 
mudanças provocadas pelo novo sistema, ressaltan-
do a importância da preparação das empresas para o 
novo cenário, a ser desenhado a partir de 2026.

“Nossa diretoria tem bandeiras que vai defender e 
uma das principais é esse apoio aos associados, de 
trazer assuntos relevantes para o debate, mais infor-
mação e formação para os colaboradores e gestores 
das empresas e esse evento foi para isso. São muitos 
os aspectos da Reforma Tributária, que vão mexer 
com todas as empresas, independentemente de seu 
porte, e elas irão precisar desse suporte”, entende o 
presidente da entidade, Franke Hobold.

O evento foi uma iniciativa do grupo de trabalho 
estruturado para atuar no apoio às empresas, for-
mado pelos diretores Manfredo Guedes Pereira Gou-
vêa Júnior, Saionara Martins Ugioni Sant Ana, Tarcísio 
Cardoso Selinger e Gabriel Nuernberg Damiani.

“Os painelistas trouxeram muita luz a esse tema, com 
belas apresentações, dando uma grande contribuição 

com suas participações. A Reforma Tributária, atu-
almente, é um tema que gera mais perguntas que 
respostas. Por isso, essa discussão começa hoje, mas 
vai continuar com outros eventos, novos debates”, 
afirmou Gouvêa.

PAINEL

Sob a medição do presidente da OAB Subseção de 
Criciúma, Moacyr Jardim de Menezes Neto, o painel 
reuniu os especialistas Pedro Schuch, sócio-diretor 
da Tax Group; Richardy Espíndola da Silva, sócio da 
Silva Farias Advogados, e Gabriela Lopes Fernandes, 
head no Martinelli Advogados.

“Foi um momento importante de troca, no qual pude-
mos passar um pouquinho do aprendizado que temos 
e do novo cenário trazido pela Reforma Tributária, 
algo que vai impactar todos, sejam os contadores, 
os empresários e até os próprios setores dentro das 
empresas”, avalia Gabriela. 

Foram discutidos aspectos fundamentais, incidência, 
base de cálculo, alíquotas, split payment, regulamen-
tação, créditos tributários e benefícios fiscais, tribu-
tação no destino, opção pelo Simples, entre outros 
pontos.

Aspectos da Reforma Tributária são 
discutidos em painel da Acic

Convidados detalharam questões legais e ressaltaram a importância da preparação das 
empresas para o novo sistema, que terá início em 2026

N O V A  L E G I S L A Ç Ã O
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A N D R É I A  L I M A S

De acordo com os dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados (Novo 
Caged), divulgados pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego, o Sul do Estado fechou o 

primeiro quadrimestre deste ano com estoque de 
334.574 empregos formais. A marca é resultado do 
aquecimento demonstrado pelo mercado de traba-
lho formalizado entre janeiro e abril.

Ao todo, foram 10.895 empregos com carteira assi-
nada criados este ano. Esse é o maior resultado dos 
últimos quatro anos para o período na mesorregião.

“Ao analisarmos os dados, percebemos que esse 
avanço foi puxado, sobretudo, pelo dinamismo contí-
nuo dos setores industrial e de serviços, que já vinham 
demonstrando trajetória de crescimento”, pontua o 
economista Leonardo Alonso Rodrigues.

Entre janeiro e abril, a indústria adicionou 3.725 vagas 
à economia sul-catarinense, com destaque para a 
confecção de artigos do vestuário e acessórios, que 
acumula saldo de 678 empregos, e o processamento 
industrial de fumo, com 496 novos postos. Juntas, 
essas duas atividades concentraram 31,5% das vagas 
criadas no setor industrial no período analisado.

“No setor de serviços, o saldo foi ainda mais expres-
sivo: 5.261 contratações a mais que demissões, com 
ênfase para o segmento de apoio à gestão da saúde, 
responsável por 1.480 postos de trabalho acrescen-
tados, o equivalente a 28,1% das vagas abertas nesse 
setor no quadrimestre”, ressalta o economista Alison 
Fiuza.

DESEMPENHO É O SEGUNDO MELHOR DO 
PÓS-PANDEMIA

O desempenho da mesorregião no primeiro qua-
drimestre é o segundo melhor do período no pós-
-pandemia. Fica atrás apenas do registrado em 2021, 
quando houve a geração de 12.041 novos empregos 
formais no acumulado dos quatro primeiros meses do 
ano, reflexo da retomada das atividades econômicas 
iniciada no segundo semestre de 2020, após a fase 
aguda da crise de saúde pública.

AMREC TEM PARTICIPAÇÃO DE 48,14% NO 
ESTOQUE DA MESORREGIÃO

O saldo acumulado entre janeiro e abril no Sul do 
Estado contou com a colaboração da Região Car-
bonífera. Na soma dos 12 municípios que compõem 

Estoque ultrapassa 334,5 mil 
empregos formais no Sul do Estado

Marca foi alcançada após a criação de quase 11 mil novas vagas no 
primeiro quadrimestre deste ano na mesorregião

T R A B A L H O a região, houve um saldo positivo de 4.251 vagas no 
período, elevando o estoque para 161.074 empregos 
formais.

Com isso, a Amrec marca participação de 6,09% e 
48,14% no estoque total de empregos em Santa Cata-
rina e na mesorregião Sul, respectivamente.

Na região, 11 municípios registraram resultados líquidos 
positivos no primeiro quadrimestre de 2025, sendo 
Siderópolis a única exceção, com 111 desligamentos 
a mais que admissões no período.

INDICADORES ANALISADOS DE FORMA 
REGIONALIZADA

Os economistas Leonardo Alonso Rodrigues e Alison 
Fiuza elaboram o Boletim do Emprego Formal, em que 
tabulam e analisam os dados do Novo Caged, e o 
Boletim de Conjuntura Econômica, no qual são ana-
lisados os principais indicadores econômicos do país. 

A última edição, divulgada no final de abril, mostra que, 
de sete indicadores analisados, cinco apresentaram 
variação positiva nos primeiros meses de 2025 no 
Sul do Estado.

Nos dois boletins, a análise se dá de forma regiona-
lizada, sendo as duas publicações disponibilizadas 
pela Associação Empresarial de Criciúma (Acic), com 
acesso pelo site da entidade.

 “Ter um conjunto de dados estratégicos, voltados 
para a nossa região, amplia a inteligência de mercado 
das empresas. Por essa razão, a Acic divulga esses e 
outros levantamentos qualificados de informações 
estratégicas e análise de especialistas”, expõe o pre-
sidente Franke Hobold.

“Por meio dessas divulgações, os empreendedo-
res podem acompanhar as tendências econômicas, 
desempenho setorial, entre outros. Com informações 

Brasil

48.124.423
Estoque

0,54%
Variação do estoque

Santa Catarina

2.643.331
Estoque

0,40%
Variação do estoque

5,49%
Participação no Brasil

Sul Catarinense

334.574
Estoque

0,53%
Variação do estoque

12,66%
Participação em SC

Região AMREC

161.074
Estoque

0,49%
Variação do estoque

6,09%
Participação em SC

48.14%
Participação na região sul

atualizadas, as empresas tomam decisões mais 
assertivas e se posicionam com vantagem compe-
titiva”, acrescenta.

A Acic também divulga o Anuário Estatístico e Econô-
mico de Criciúma, com 56 indicadores e 84 variáveis, 
abrangendo demografia, economia, educação e ino-
vação, desenvolvimento e assistência social, saúde, 
infraestrutura e habitação, gestão e finanças públicas 
e segurança pública, igualmente elaborados pelos 
dois especialistas.
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A N D R É I A  L I M A S

O movimento anual de conhecimento e 
conexões já tem data para ocorrer. A Ex-
poMais retorna nos dias 23 e 24 de se-
tembro, com ex-

periências transformadoras, 
reflexões profundas, conteú-
dos atuais e muito networking. 
O encontro ocorrerá na sede 
da Associação Empresarial de 
Criciúma (Acic), uma das co-
criadoras do evento.

“Vivemos na ExpoMais dias 
intensos, de muito aprendizado 
e oportunidades para acessar 
o que há de mais inovador no 
mercado, seja em conceitos 
ou práticas, reunindo pales-
trantes de reconhecimento 
nacional e internacional e um 
público diversificado, disposto 
a mergulhar nessa imersão e 

compartilhar suas vivências”, enaltece o presidente 
Franke Hobold.

Novamente, a cocriação envolve representantes do 
setor produtivo, da academia e do poder público. 

Além da Acic, são cocriado-
res da nona edição: Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL de 
Criciúma), Prefeitura de Crici-
úma, Instituto Federal de Santa 
Catarina (IFSC Campus Crici-
úma), Satc, Sebrae, Senac, Sesi/
Senai, Unesc e Unibave.

Apresentado por Sicredi e 
Saúde São José, o evento tem 
como apoiadores a Associação 
Brasileira de Recursos Huma-
nos (ABRH Sul Catarinense), 
Associação Catarinense de 
Imprensa (ACI), e Associação 
Catarinense das Emissoras de 
Rádio e Televisão (Acaert).

“O tema ‘Performance com 
Equilíbrio’ foi escolhido para 
provocar reflexões sobre o 

equilíbrio entre o agir e o ser, 
entre a estratégia e a intuição. 

A proposta é explorar os 
bastidores da performance e 
como ela impacta a presença, 
a produtividade e o bem-estar 
na vida profissional e pessoal”

Danielle Zabotti
Coordenadora do projeto, responsável pela 

Comunicação e curadora de conteúdo e experiência 
da ExpoMais

ExpoMais 2025 vai discutir 
“Performance com Equilíbrio”

C O N H E C I M E N T O

Nona edição ocorrerá nos dias 23 e 24 de setembro e já tem 
dois palestrantes confirmados, Gil Giardelli e José Salibi Neto 

O tema norteador deste ano é “Per-
formance com Equilíbrio. O bem-estar 
como eixo de inovação e desempenho”. 
“Esse tema foi escolhido para provocar 
reflexões sobre o equilíbrio entre o agir 
e o ser, entre a estratégia e a intuição. A 
proposta é explorar os bastidores da per-
formance e como ela impacta a presença, 
a produtividade e o bem-estar na vida 
profissional e pessoal”, explica Danielle 
Zabotti, coordenadora do projeto, res-
ponsável pela Comunicação e curadora 
de conteúdo e experiência da ExpoMais.

ESPECIALISTAS

Para abordar o tema sob diferentes óti-
cas, o evento contará com a presença 
de especialistas nas áreas de Marke-
ting, Administração, Inovação e Siner-
gia. Dois deles já estão confirmados. Gil 
Giardelli, que trará a palestra “Quando 
a Inteligência Artificial se encontra com 
a Inteligência Humana”, e José Salibi 
Neto, abordando “Liderança Disruptiva 

– Habilidades e competências trans-
formadoras para liderar na Gestão do 
Amanhã”.

Os ingressos já estão disponíveis e 
podem ser adquiridos no site oficial do 
evento – expomais.com.

EVENTO TERÁ NOVIDADES NO 
FORMATO

Além das palestras âncora, dos momen-
tos de networking e do ExpoIdeas, já 
realizado  na oitava edição, em 2024, o 
evento terá novidades no formato, com a 
inclusão dos Talks ExpoMais e do Espaço 
Connex.

“A ExpoMais é para empresários, gestores, 
líderes e profissionais que buscam ino-
vação, aprendizado contínuo e aplicação 
prática de conhecimento. Esse público 
pode esperar uma experiência imersiva e 
transformadora”, garante Danielle Zabotti.

GIL GIARDELLI

Estudioso de inovação e Economia 
Digital, com 22 anos de experiência. 
Web ativista, difusor de conceitos e 
atividades ligadas à sociedade em 
rede, colaboração humana, economia 
criativa e estudos do futuro. Também 
é professor e escritor.

JOSÉ SALIBI NETO

É coautor de dez livros de negócios, 
que juntos já venderam mais de 
um milhão de exemplares, incluindo 
o best-seller Gestão do Amanhã, 
obra que mudou a maneira de pen-
sar sobre gestão no país. É também 
cofundador da HSM, empresa líder 
em educação executiva.
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Você virou a pessoa mais velha da sala de 
reunião ou do treinamento? Fica preocu-
pado ou acha um bom sinal? Depende, 
diriam os mais atentos…num país jovem 

centrista, onde a gerascofobia se revela em falas e 
gestos etaristas, esse pode ser um alerta. 

Se você beira a estatística que celebra que a cada 
21 segundos há um novo 50+ no Brasil, fique ligado, 
porque você vai encarar os desafios de ser um dos 
estreantes da geração dos longevos, experienciando 
a sua mais longa fase de vida, com estilo diferente 
do que foi para os seus ancestrais. Quem sabe 
vai estar iniciando uma nova carreira ou rees-
crevendo as relações com o trabalho e 
mudando o cenário das organizações?

O economista Eduardo Giannetti 
informa que a expectativa de vida 
subiu nos últimos 40 anos mais do 
que nos últimos 4 mil. Em breve sere-
mos o sexto país em quantidade de 
idosos e 30% da população será 60+. 
Um novo Japão, preconizam alguns. A Silver 
Wave, que se esparrama pelo planeta, aqui será 
um verdadeiro tsunami. 

É importante saber que 9 entre 10 idosos contribuem 
com a renda familiar e que, desses, 43% são respon-
sáveis financeiramente pela família e 34% trabalham 
mesmo estando aposentados, cita Rita Almeida, no 
estudo A Revolução da Longevidade. 

Os idosos, responsáveis pela geração de R$ 2 tri-
lhões por ano, como aponta o Sebrae, registraram, 
em 2023, também o amargo crescimento de 850% 
de abandono familiar. 

A questão demográfica guia o futuro do planeta e o 
grande problema é que estamos envelhecendo antes 
de sermos ricos, como outras nações, e isso torna o 
CEP um aspecto que diz muito sobre a qualidade do 
envelhecer e a necessidade premente de políticas 
públicas. 

É preciso pensar em longevidade produtiva, promo-
vendo a convergência geracional nos mais diversos 
ambientes, a partir de  letramento e novas práticas. 
Como diz o doutor em comunicação Dado Schneider: 

“a gente vai precisar se entender”, valorizando a par-
ceria colaborativa entre diferentes faixas etárias e 
fazendo novas escolhas para compor times. E não 
vai ser moleza porque, acredite, 80% das empresas 
não tem política para contratação de pessoas 50+.  

É preciso encarar o life long learning como premissa 
básica. O sonho é de que se potencialize o que 
cada geração tem de melhor, otimizando a inovação, 
mudando o curso da história e aprendendo juntos. 
Como diz a escritora Isabel Dias, “é na misturança do 
velho e do novo que as coisas podem se resolver”. 

E como fazer com que isso ocorra diante da 
aversão ao velho e a supervalorização da 

juventude tão presente na nossa cultura, 
revelada em dados que apontam que 

66% os profissionais que buscam 
recolocação sentem o peso do pre-
conceito etário como a maior barreira 

para retomar a carreira? É a pergunta 
de milhões…

O conceito de velhice envelheceu, está com 
a validade vencida e carece de reinvenção. O 

assunto precisa virar pauta para desconstruir pre-
conceitos, como por exemplo, os estereótipos sobre 
a adaptabilidade tecnológica, ou tarefas pouco desa-
fiadoras com base na idade. Ou mesmo a falta de 
oportunidade e investimento para o desenvolvimento 
dos mais velhos, segundo apresenta o Euromonitor.  

A marca deste século 21 será a recriação do ser 
humano com mais de 75 anos. Assim como foi a 
adolescência tempos atrás. A missão é rever a dita-
dura do novo e tirar os mais velhos da invisibilidade, 
porque a velhice diz respeito a todos que tiverem o 
privilégio de vivê-la, estreando uma nova realidade. 
E aí, que tal sair na frente?

Lúcia Búrigo 

Sócia da Bossa Experiências Criativas, educadora 
corporativa e professora universitária.

O P I N I Ã O

Longevos: a estreia de uma nova 
geração no trabalho

D E I Z E  F E L I S B E R T O

A Associação Empresarial de Criciúma (Acic) 
lançou o projeto Acic nos Bairros, uma ação 
estratégica que visa estar mais próxima do 
cotidiano dos associados, fortalecer víncu-

los e compreender as demandas locais, promoven-
do novas oportunidades de desenvolvimento.

A iniciativa propõe a organização das comunidades 
por região, permitindo à entidade atuar com mais 
precisão nas necessidades de cada área.

O primeiro encontro, realizado no mês de junho, reu-
niu os empresários do Distrito de Rio Maina para um 
Café com o presidente e diretores, na sede da Acic.

 “Queremos uma aproximação maior com as empre-
sas localizadas nos bairros, especialmente aquelas 
mais distantes do Centro. Muitas vezes, são asso-
ciadas, mas não estão tão presentes nas ações do 
dia a dia da entidade. E também queremos nos co-
nectar com novas empresas, que têm potencial para 
fazer parte da Acic. O objetivo é ouvir, apoiar e estar 
presente de forma efetiva”, destaca o presidente da 
Acic, Franke Hobold.

ACIC É PARA EMPRESAS DE TODOS OS 
PORTES

“Dentre as bandeiras que levantamos, está o suporte 
às empresas. Por mais que muitos ainda associem 
a Acic às grandes empresas, nossa força está nas 
pequenas e médias. São elas que mais demandam 
suporte, enquanto as grandes já possuem estrutu-
ra própria. Queremos ampliar o debate sobre temas 
como a reforma tributária, e entender como ela im-
pactará nossos associados”, reforça o presidente.

Para o diretor da Acic e empresário do Rio Maina, 
Leandro Eufrásio Teixeira, o projeto nasce com o 
propósito de ouvir de perto a voz dos bairros e for-
talecer a representatividade empresarial onde ela é 
mais necessária.

“Mais de 80% dos nossos associados são pequenas 
e médias empresas. Com o tempo, as empresas fo-
ram se deslocando para os bairros, que passaram a 
se desenvolver em função dessas demandas. O Acic 
nos Bairros vem para reconhecer esse movimento e 
potencializar o papel da entidade como porta-voz 
das empresas e da sociedade”, explica.

ESTRUTURA DA ACIC

A diretora executiva da Acic, Maria Julita Volpato 
Gomes, apresentou a estrutura organizacional da 
entidade, os produtos e serviços disponíveis, os nú-
cleos empresariais e os projetos institucionais.

DEMANDAS E NECESSIDADES

Durante o encontro, empresários do Rio Maina com-
partilharam necessidades da região, como mobili-
dade urbana, mão de obra qualificada, fortalecimen-
to do comércio local e a disponibilidade de áreas 
industriais.

O associado Rafael Rocha, da Mentorf, enaltece a 
iniciativa da Acic em se aproximar das comunida-
des. “É muito interessante essa setorização por bair-
ros. É uma forma de dar voz a cada região em suas 
demandas e necessidades específicas. Precisamos 
discutir com mais profundidade a questão do Anel 
Viário no Distrito”, pontua. A conclusão e revitaliza-
ção do Anel de Contorno Viário de Criciúma está 
entre as pautas prioritárias da entidade.

A T U A Ç Ã O

Acic nos Bairros aproxima a entidade 
das comunidades empresariais de 

Criciúma
Projeto teve início no Rio Maina e vai percorrer outros bairros da cidade, 

ouvindo demandas e construindo soluções coletivas

L Ú C I A  B Ú R I G O



50 Liderança Empresarial 51Liderança Empresarial

V I T O R  ÁV I L A

A Associação Empresarial de Criciúma (Acic) 
lançou no mês de maio os Prêmios Acic 
de Matemática e de Língua Portuguesa. A 
iniciativa reafirma o compromisso da enti-

dade com a valorização do conhecimento e o forta-
lecimento da educação de base. A cerimônia reuniu 
autoridades, educadores e representantes das es-
colas da região para apresentar o regulamento e o 
cronograma da edição 2025 das premiações.

No Prêmio Acic de Matemática, que chega à sua nona 
edição, participarão 24 mil estudantes do quinto ao 
nono ano do ensino fundamental, de 149 escolas de 
13 municípios da região. Já o Prêmio Acic de Língua 
Portuguesa, em sua segunda edição, contará com 
a participação de 3,1 mil estudantes de 30 escolas 
da rede municipal de Criciúma, alunos do sexto e do 
sétimo ano do ensino fundamental.

REGULAMENTO E CRONOGRAMA

Durante o evento, foram apresentados o regulamento 
e o cronograma das premiações. As provas aconte-
cerão em duas etapas: a primeira, com questões de 
múltipla escolha aplicadas nas escolas, e a segunda, 
com questões discursivas, será realizada na sede da 
Acic. Toda a estrutura de elaboração e correção será 
conduzida por professores especialistas das áreas, 
vinculados à Instituição Técnica Conveniada (ITC) e à 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Alu-
nos com melhor desempenho receberão medalhas 
de ouro, prata e bronze, além de certificados. Esco-
las e professores também serão reconhecidos com 
certificados de Honra ao Mérito.

BANDEIRA DA EDUCAÇÃO

A Acic, como entidade empresarial comprometida 
com o desenvolvimento regional, continua com a 
sua dedicação à educação. “A Acic acredita que o 
desenvolvimento começa na base. Esses prêmios 
são uma forma concreta de valorizar o conhecimento, 
incentivar o desempenho dos estudantes e mostrar, 
com resultados, o impacto positivo da educação. 
Esperamos uma edição ainda maior este ano e, em 
novembro, queremos celebrar os melhores resultados 
dos nossos alunos,” ressaltou o presidente da Acic, 
Franke Hobold.

Para o prefeito de Criciúma, Vagner Espíndola, o pro-
tagonismo da Acic na pauta educacional é de extrema 
importância para uma visão a longo prazo que trans-
forma a realidade local. “A Acic rompeu paradigmas ao 
abraçar a educação. Quando empresários e gestores 
públicos se unem nós formamos hoje os empreen-
dedores de amanhã. Esse gesto impulsiona o espírito 
público e garante o sucesso das nossas crianças e 
famílias”, enalteceu o prefeito.

IMPACTOS PEDAGÓGICOS

A diretora executiva da Acic, Maria Julita Volpato 
Gomes, chamou atenção para os impactos peda-
gógicos duradouros da iniciativa. Ela pontuou o valor 
das informações geradas a partir do desempenho 
dos alunos: “Mais do que avaliar a performance de 
alunos e professores, o relatório de desempenho dos 
estudantes entregue às escolas é extremamente rico 
em dados e pode orientar intervenções pedagógicas 
relevantes e estratégicas,” explicou.

E D U C A Ç Ã O

Acic lança os Prêmios de Matemática 
e Língua Portuguesa 2025

Mais de 24 mil estudantes participarão do Prêmio de Matemática e o de 
Língua Portuguesa contará com cerca de 3,2 mil alunos

D E I Z E  F E L I S B E R T O

A terceira edição do Projeto Clube do Jovem 
Empreendedor, uma iniciativa da Prefeitura 
Municipal de Criciúma em parceria com a 
Associação Empresarial de Criciúma (Acic) 

reúne neste ano quase 200 alunos dos oitavos anos 
de 13 escolas municipais. Por meio do projeto, os es-
tudantes têm a oportunidade de trocar experiências 
junto aos empresários. Na primeira etapa, os empre-
sários visitam as escolas. Depois, os estudantes te-
rão a oportunidade de conhecer de perto a rotina 
das empresas.

“A interação com os alunos é fantástica. Eles fazem 
muitas perguntas, demonstram preparo e interesse 
pelo tema e pela empresa. Quando visitam as in-
dústrias, ampliam ainda mais seus horizontes, co-
nhecendo os processos produtivos. Esse programa 
é extremamente importante tanto para os estudan-
tes quanto para as empresas”, destaca o presidente, 
Franke Hobold.

“O Clube do Jovem Empreendedor incentiva a cul-
tura do empreendedorismo em nossos alunos, e a 
parceria com a Acic tem sido fundamental para o 
sucesso dessa iniciativa, que gera oportunidades e 
muito aprendizado, que com certeza faz a diferença 
para as crianças e adolescentes e também na nossa 
cidade”, enaltece o prefeito municipal, Vagner Es-
píndola.

TECNOLOGIAS DIGITAIS E SOLUÇÕES 
EMPRESARIAIS

A cada edição do projeto, um tema é trabalhado 
com os estudantes. “Neste ano, estamos exploran-
do Tecnologias Digitais e Soluções Empresariais, por 
meio de diversas ações, como o Café com o Empre-
endedor, que leva empresários às escolas, as visitas 

dos alunos às empresas e, ao final do ano, a realiza-
ção da terceira edição da Feira do Empreendedoris-
mo Estudantil”, detalha a coordenadora do Clube do 
Jovem Empreendedor, Rúbia Acordi.

EMPRESÁRIOS COMPARTILHAM 
TRAJETÓRIAS

Para Alessandro Pavei, também diretor da Acic e 
presidente do Sindicato da Indústria da Construção 
Civil de Criciúma, a troca com os alunos foi tão rica 
quanto inspiradora.

“Viemos compartilhar nossa experiência, mas aca-
bamos aprendendo com eles. São crianças curiosas, 
e isso é algo que devemos preservar. Trouxemos um 
pouco da nossa visão empreendedora e incentiva-
mos a coragem e a confiança para enfrentar o mer-
cado de trabalho,” destacou.

“Com dez anos já comecei a vender bijuterias na 
escola, mas o negócio não deu certo. Agora que-
ro vender brigadeiros. Meu pai me incentiva muito”, 
conta Lahis Freitas, de 12 anos. “Hoje aprendi que 
não precisamos ter muito dinheiro para começar. 
Meu sonho é fazer Medicina e ter minha própria clí-
nica”, compartilha.

ESCOLAS E EMPRESAS PARTICIPANTES

Participam da terceira edição do projeto as escolas 
municipais Adolfo Back, Angelo de Luca, Érico Non-
nenmacher, Filho do Mineiro, Hercílio Amante, José 
Contin Portella, Luiz Lazzarin, Padre José Francisco 
Bertero, Pascoal Meller, Professor Vilson Lalau, Pro-
fessora Iria Zandomênego De Luca, Lili Coelho e Se-
rafina Milioli Pescador e as empresas Farben Tintas, 
Usipe, Radar, Plasson do Brasil, Ufo Way, Damyller, In-
nova, Plascin, Construtora Pavei, Procer, Rio Deserto, 
Transportes Francisconi e Mohawk.

C L U B E  D O  J O V E M  E M P R E E N D E D O R

Estudantes conhecem trajetórias e 
lições de empresários 

Parceria entre Acic e Prefeitura de Criciúma aproxima empresas e 
estudantes com o objetivo de estimular o empreendedorismo
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E X P E R I Ê N C I A

Acic e Cedup aproximam estudantes 
do mercado com visitas a empresas 
Iniciativa integra teoria e prática, estimula o empreendedorismo e abre portas para o futuro 

profissional dos alunos.

V I T O R  ÁV I L A

O Projeto I9, parceria entre o Cedup Abílio 
Paulo e a Associação Empresarial de Cri-
ciúma (Acic), segue cumprindo seu papel 
de aproximar os jovens da realidade do 

mercado de trabalho. Após o lançamento oficial, 
com uma palestra sobre inovação e empregabili-
dade, os alunos agora estão vivendo na prática os 
conteúdos aprendidos em sala de aula. 

Os estudantes já visitaram diversas empresas da 
região como Rio Deserto, Amore Lingerie, Bitenfer e 
UfoWay. As visitas técnicas permitiram que os estu-
dantes conhecessem diferentes setores produtivos, 
observassem o funcionamento interno das empresas 
e tirassem dúvidas com profissionais de diferentes 
áreas. 

A ideia é que esse contato direto contribua com os 
projetos desenvolvidos pelos alunos ao longo do 
programa, ampliando o repertório de ideias e forta-
lecendo o espírito empreendedor.

Na Bitenfer, por exemplo, os estudantes puderam 
registrar a experiência em fotos e vídeos, além de 
acompanhar de perto o dia a dia da indústria. “Durante 
a visita, gravamos conteúdos, tiramos fotos e conhe-
cemos de perto a rotina da empresa. Foi uma experi-
ência incrível e muito inspiradora. Aprendemos bas-
tante sobre os setores que escolhemos e voltamos 
com ainda mais ideias e inspirações para aplicar no 
nosso projeto”, relata o aluno Gustavo Galant Oliveira.

PRODUÇÃO E GESTÃO

Na Rio Deserto, uma das maiores empresas do 
setor carbonífero do Sul do Brasil, os jovens tiveram 

a oportunidade de entender como funciona uma 
estrutura complexa de produção e gestão. Já na 
Amore Lingerie e na UfoWay, conheceram exemplos 
de inovação em áreas distintas: moda e tecnologia. 
Em todas as visitas, os estudantes foram estimulados 
a observar os desafios de cada segmento e pensar 
em soluções criativas.

 “A região está diante de desafios que precisam ser 
enfrentados com urgência, e um dos principais é a 
questão da mão de obra – tanto em relação à sua 
disponibilidade quanto à qualificação. Projetos como 
esse, em parceria com instituições como o Cedup, 
são fundamentais para aproximar os jovens da reali-
dade das empresas e prepará-los para a vida profis-
sional”, reforça o presidente da Acic, Franke Hobold.

“Ao abrir as portas das empresas para os estudan-
tes, damos um passo importante na construção de 
profissionais mais bem preparados e competitivos, o 
que também fortalece as organizações”, acrescenta 
Hobold.

MELHORIAS PARA AS EMPRESAS

A próxima etapa do projeto será a elaboração de pro-
postas de melhoria para as empresas visitadas, com 
base em tudo o que foi observado durante as visitas. 
“Agora que estão vivenciando o ambiente corpora-
tivo, os alunos realizarão pesquisas e desenvolverão 
projetos que poderão contribuir com as empresas. 
É uma forma concreta de abrir portas para o mer-
cado de trabalho, além de permitir que os empresá-
rios identifiquem talentos e potenciais profissionais”, 
destaca a professora Maria Izanete da Rosa Martins, 
idealizadora do projeto.

J O V E M  E M P R E E N D E D O R

AJE Criciúma: 30 anos de conexões 
que transformam

Núcleo da Acic comemora sua trajetória como ponte entre ideias, negócios 
e lideranças em formação

VITOR ÁVILA

A Associação de Jovens Empreendedores 
(AJE) de Criciúma, núcleo da Associa-
ção Empresarial de Criciúma (Acic), vive 
um ano simbólico e his-

tórico com a celebração de seus 
30 anos. Mais do que relembrar o 
passado, a entidade tem reafirma-
do, em 2025, seu protagonismo no 
presente, com uma agenda intensa 
de atividades e ações que fortale-
cem o associativismo e a conexão 
entre jovens lideranças da região.

Logo no início do ano, o evento de 
abertura das comemorações reu-
niu mais de 70 pessoas no Auditório 
Jayme Zanatta, com a palestra de 

Mario Gaidzinski, ex-presidente da AJE e referência 
regional em liderança empresarial. O sucesso de 
público se manteve ao longo do ano, com todas 
as edições subsequentes atingindo a capacidade 
máxima de inscritos. “Nossa adesão em eventos 

dobrou em relação aos últimos anos, 
reflexo do engajamento crescente dos 
nossos associados”, destaca a presi-
dente da AJE, Débora Sant’Ana.

Entre as iniciativas de 2025, a enti-
dade promoveu encontros voltados 
à inspiração e à qualificação dos 
empreendedores, ações de reconhe-
cimento aos ex-presidentes, visitas 
técnicas e uma programação especial 
dedicada ao marco de três décadas 
de atuação.

“Temos um ambiente 
acolhedor, com trocas 
genuínas e momentos 

como os nossos 
happy hours, que 

fortalecem a cultura 
associativista na 

prática”
Débora Sant’Ana - Presidente da AJE

Mais do que números e eventos, a AJE vem cum-
prindo um papel estratégico na articulação entre 
jovens empreendedores e as decisões institucionais 
da cidade. A entidade mantém participação ativa em 
conselhos municipais e promove iniciativas que apro-
ximam ideias, pessoas e oportunidades. “Temos um 
ambiente acolhedor, com trocas genuínas e momen-
tos como os nossos happy hours, que fortalecem a 
cultura associativista na prática”, acrescenta Débora.

Com uma trajetória marcada pela formação de lide-
ranças e pelo estímulo à inovação, a AJE se consoli-
dou como um espaço de transformação constante. 
A entidade soube se reinventar ao longo do tempo, 
acompanhando o perfil cada vez mais diverso e mul-
tifacetado do jovem empreendedor. “Essa pluralidade 

enriquece nossa atuação. Ao longo de três décadas, 
a AJE formou lideranças, inspirou trajetórias, impul-
sionou negócios e consolidou seu papel como um 
celeiro de inovação, conexão e colaboração”, reforça 
a presidente.

E o futuro já começa a ser desenhado. Com novas 
lideranças se aproximando e um calendário reche-
ado de ações até o fim do ano, a AJE mantém viva a 
essência do espírito jovem que a originou. “Daqui a 
mais 30 anos, quando celebrarmos 60 anos de histó-
ria, ela certamente será outra, moldada pelos desafios 
e oportunidades do seu tempo. O que permanece é 
o propósito claro de transformar a realidade por meio 
do empreendedorismo”, finaliza Débora.

FORTALECIMENTO DO ASSOCIATIVISMO 
NA PRÁTICA



54 Liderança Empresarial 55Liderança Empresarial

R E C O N H E C I M E N T O

Personalidades dos negócios são 
agraciadas com o Prêmio Mulher 

Empresária
Susy Aparecida de Souza Bozzano, Maria do Carmo Topanotti Esteves e Vera Lúcia Sachet Olivo 

receberam a honraria concedida pelo Núcleo da Mulher Empresária da Acic neste ano

A N D R É I A  L I M A S

Personalidades que assumiram o protagonis-
mo nos negócios, superaram desafios e se 
destacaram em seus respectivos segmentos 
de atuação foram home-

nageadas com o Prêmio Mulher 
Empresária, concedido pelo Nú-
cleo da Mulher Empresária da As-
sociação Empresarial de Criciúma 
(Acic). 

Receberam a honraria neste ano 
as empresárias Susy Aparecida de 
Souza Bozzano, representante do 
setor do comércio, Maria do Carmo 
Topanotti Esteves, referência no 
setor de serviços, e Vera Lúcia 
Sachet Olivo, destaque na indús-
tria da moda. 

“Para a Acic é uma satisfação muito 
grande receber o Núcleo da Mulher 
Empresária para a quarta edição 

desse prêmio. Saudamos a presença de todos e em 
especial às nossas homenageadas. Temos nessas 
mulheres exemplos inspiradores de determinação, 
empreendedorismo e atitude. São pessoas que inves-
tem, acreditam e fazem acontecer”, enalteceu o pre-

sidente Franke Hobold.

Representando a diretoria da Acic 
na solenidade, a vice-presidente da 
Associação, Grasiela da Silva Moretto, 
ressaltou o importante trabalho 
desenvolvido há quase três décadas 
pelo Núcleo da Mulher Empresária, 
um dos primeiros núcleos criados 
na entidade.

“Estimular mulheres a empreender 
e a ocupar posições de liderança é 
apoiar um movimento que cresce a 
cada dia. Hoje, elas estão à frente de 
muitos dos novos negócios abertos 
no Brasil, evidenciando sua força, 
criatividade e inovação no cenário 
empresarial”, declarou Grasiela.

“Estimular mulheres a 
empreender e a ocupar 
posições de liderança 

é apoiar um movimento 
que cresce a cada dia. 

Hoje, elas estão à frente 
de muitos dos novos 
negócios abertos no 
Brasil, evidenciando 

sua força, criatividade 
e inovação no cenário 

empresarial”.
Grasiela da Silva Moretto - Vice-presidente 

da Acic 

ESTÍMULO AO EMPREENDEDORISMO 
FEMININO

Coordenadora do Núcleo da Mulher e também dire-
tora da Acic, Silvana Preve de Souza salienta que o 
prêmio integra uma série de iniciativas promovidas 
pelo núcleo no sentido de estimular o empreende-
dorismo feminino.

“Determinação, força e coragem tornam-se ainda 
mais fortes quando estamos unidas no mesmo pro-
pósito. Nosso propósito é justamente evidenciar e 
enaltecer a mulher que empreende, as que são nucle-
adas e também mostrando para a sociedade o valor 
dessas mulheres”, pontua.

GRATIDÃO

Entre as premiadas, o sentimento foi de gratidão pelo 
reconhecimento. “Preciso agradecer, porque fiquei 
muito feliz em ser reconhecida pelo prêmio. Só tenho 
gratidão por tudo que a vida me proporcionou”, afir-
mou Vera Lúcia Sachet Olivo. Junto com o marido, 

Arcílio Olivo, ela transformou um pequeno negócio 
familiar montado na garagem de casa no Grupo La 
Moda, atualmente uma referência nacional em moda 
feminina.

“Muitas vezes compartilhamos nossos sentimentos 
com pessoas que não querem o nosso bem. Na tra-
jetória profissional e na vida, temos que aprender a 
ouvir as pessoas que nos estendem a mão e nunca 
esquecer dessas pessoas”, aconselhou Maria do 
Carmo Topanotti Esteves. Com mais de 25 anos de 
atuação na área, ela acumula mais de mil casamentos 
realizados e se tornou uma referência no mercado 
com a Teka Cerimoniais e Eventos.

“Foi uma noite de muitas emoções e a mensagem 
que deixo às mulheres que querem empreender é que 
tenham coragem e nunca desistam dos seus sonhos”, 
resumiu Susy Aparecida de Souza Bozzano, que há 25 
anos fundou a loja Susy Bozzano, hoje consolidada 
como sinônimo de bom gosto, inovação e relacio-
namento com os clientes.
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C A F É  C O M  A S S O C I A D O

Associados da Acic têm momento de 
aproximação e integração

Empresários, empreendedores e gestores foram recebidos pelo presidente Franke Hobold e 
colaboradores da entidade para o Café com Associado

A N D R É I A  L I M A S

Um momento de aproximação, integração e 
troca de ideias foi proporcionado pela As-
sociação Empresarial de Criciúma (Acic) a 
empresários, empreendedores e gestores 

de empresas associadas em março. Os convidados 
foram recebidos pelo presidente Franke Hobold, a 
diretora executiva, Maria Julita Volpato Gomes, e co-
laboradores da entidade.

Durante o Café com Associado, eles puderam conhe-
cer um pouco mais sobre os serviços oferecidos pela 
Associação, ações e projetos desenvolvidos, além de 
apresentar demandas e sugestões.

Em sua fala inicial, o presidente comentou sobre o 
trabalho que será desenvolvido ao longo da atual 
gestão, que se estenderá até 2027.  “Temos algumas 
demandas pela frente. Principalmente em relação aos 
associados, temos o suporte às empresas em temas 
como a Reforma Tributária, no sentido de difundir ao 
máximo as informações, apoiando em especial as 
empresas de menor porte”, citou Hobold.

O presidente destacou ainda o fomento às expor-
tações, a promoção de missões empresariais pela 
região, a demanda por novas tecnologias nos negó-
cios, a aproximação da Acic com as comunidades, a 
defesa de bandeiras como a infraestrutura e a qua-
lificação profissional. 

A carência de profissionais qualificados foi pon-
tuada também pelos associados, assim como as 

dificuldades em acessar créditos para investimentos, 
diante do cenário desafiador da economia brasileira.

SERVIÇOS

Diretora executiva da entidade, Maria Julita Volpato 
Gomes apresentou a estrutura organizacional, o fun-
cionamento da associação, além de expor os projetos 
estratégicos. Também foi apresentado aos associa-
dos o portfólio de serviços e de capacitações, os 
principais eventos, ferramentas como os cartões de 
benefícios e a Rede de Vantagens, além dos núcleos 
empresariais.

“Meu primeiro emprego formal veio de cadastrar meu 
currículo na Rede de Talentos da Acic e hoje contrato 
muitas pessoas usando a ferramenta. Sou associado, 
faço parte da diretoria da AJE (Associação de Jovens 
Empreendedores de Criciúma) e já fiz negócios extra-
ordinários com o networking proporcionado pela 
Acic”, ressaltou o consultor Diogo Goulart Estevam. 

PARTICIPANTES

Participaram do café os associados: AGS Open 
Banking, Alouatta Bio Negócios, Consultor de Negó-
cios Diogo Goulart Estevam, DG Planejados – Italí-
nea, Instituto Alouatta, Macro Motores, Rockefeller 
Criciúma, Sandra Cristina Koenigkon Martins e Total 
Moldes.

I N O V A Ç Ã O  E  T E C N O L O G I A

Quando a inteligência artificial vira 
parceira do dia a dia

Ferramenta cada vez mais presente nas empresas, a IA transforma processos, reduz custos e 
abre novas possibilidades. ExpoMais deste ano reforça o tema

A M A N D A  L U D W I G

Por muito tempo, a inteligência artificial (IA) foi 
vista como uma tecnologia distante, restri-
ta aos grandes centros ou às empresas de 
tecnologia de ponta. Esse cenário, no entan-

to, vem mudando com rapidez. A IA tem ganhado 
espaço no cotidiano cor-
porativo, assumindo tarefas 
operacionais, otimizando 
análises e auxiliando em de-
cisões estratégicas.

“Ela virou uma ferramenta 
de trabalho, cada vez mais 
integrada à rotina das equi-
pes e aos processos ope-
racionais”, resume Saionara 
Martins Ugioni Sant Ana, 
diretora da Acic e CEO da 
InnCash. Segundo ela, hoje já 
é comum ver a IA atuando na 
geração automática de e-mails, seleção de currículos, 
previsão de estoques, identificação de fraudes e cria-
ção de conteúdo para marketing. “No atendimento, 
por exemplo, chatbots resolvem dúvidas simples e 
liberam os times para focar no que realmente exige 
visão humana, criatividade e estratégia”, explica.

As áreas que primeiro percebem os benefícios da IA 
costumam ser aquelas com tarefas repetitivas ou alto 
volume de dados. “Empresas que estão começando 
geralmente investem em ferramentas que classifi-
cam informações, automatizam relatórios e organizam 
atendimentos. Isso gera ganho de tempo e produti-
vidade quase imediato”, afirma Saionara.

Mas, apesar dos avanços, ela 
reconhece que ainda há um 
caminho a ser percorrido, 
especialmente no ambiente 
regional. “Muitas empresas 
já demonstram interesse 
e curiosidade, mas ainda 
não sabem como começar. 
Falta conhecimento técnico, 
mas também entendimento 
estratégico sobre onde a IA 
gera valor real”, pontua.

Outro ponto a ser superado 
é o receio de que a inteligência artificial substitua 
profissionais. Para a diretora, essa ideia precisa ser 
desmistificada. “A IA não veio para tirar empregos, 
mas para somar. Quem enxerga essa tecnologia como 
ameaça está perdendo a chance de aumentar sua 

“Empresas que estão começando 
geralmente investem em 

ferramentas que classificam 
informações, automatizam 

relatórios e organizam 
atendimentos. Isso gera ganho 

de tempo e produtividade quase 
imediato”

Saionara Martins Ugioni Sant Ana - Diretora da Acic e 
CEO da InnCash 
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competitividade. A resistência precisa ser quebrada 
rapidamente.”

CASE LOCAL: TECNOLOGIA E SAÚDE 
CAMINHANDO JUNTAS

Exemplo dessa transformação pode ser visto em 
Criciúma, na URC Diagnósticos, que incorporou 
inteligência artificial aos exames de imagem, espe-
cialmente nos casos de doenças neurodegene-
rativas como Alzheimer e Parkinson. A ferramenta 
utilizada analisa exames de ressonância magnética 
e segmenta áreas do cérebro com cores distin-
tas, facilitando a visualização e o acompanhamento 
clínico,  explica o especialista em neurorradiologia 
da URC Diagnósticos, Fábio Tonon Caporal. Em 
seguida, o software calcula 
o volume de cada área cere-
bral do paciente e compara 
com dados de indivíduos da 
mesma faixa etária, apon-
tando se há perda de massa 
encefálica fora dos padrões 
esperados. 

Além das doenças neuro-
degenerativas, a tecnologia 
também vem sendo apli-
cada no acompanhamento 
de pacientes com esclerose 
múltipla ou outras doenças. 
“Conseguimos medir de 
forma mais rápida e precisa 

a progressão das lesões cerebrais ao longo do 
tempo, comparando com o histórico de exames 
de imagem do paciente. Dessa forma os neuro-
logistas podem ter um direcionamento mais qua-
lificado para administrar o tratamento”, explica o 
radiologista. 

A ferramenta de IA foi implementada na URC há 
cerca de seis meses, após um período de avaliação 
da tecnologia. O recurso é utilizado principalmente 
mediante solicitação médica, mas também pode 
ser acionado pela equipe de imagem em casos 
em que se identifiquem achados relevantes para 
o paciente. 

“Embora a inteligência artificial represente um 
avanço importante, ela não 
substitui o olhar humano. Ela 
não consegue fazer a corre-
lação clínico-radiológica. Ela 
aponta alterações na ima-
gem, mas quem interpreta 
isso dentro do contexto do 
paciente é o profissional de 
saúde. Ainda há necessidade 
de revisão, interpretação e 
ajustes. É uma ferramenta de 
apoio, não de substituição”, 
elucida.

EXPOMAIS 2025: 
IA SERÁ PAUTA EM 
EVENTO DE INOVAÇÃO

“Embora a inteligência artificial 
represente um avanço 

importante, ela não substitui 
o olhar humano. Ela não 

consegue fazer a correlação 
clínico-radiológica. Ela aponta 

alterações na imagem, mas 
quem interpreta isso dentro 
do contexto do paciente é o 

profissional de saúde”
Fábio Tonon Caporal - Especialista em neurorradiolo-

gia da URC Diagnósticos  

Atenta a esse movimento, a Acic incluirá a inteli-
gência artificial entre os temas da próxima edição 
da ExpoMais, marcada para os dias 23 e 24 de 
setembro. O evento reúne especialistas nacionais 
nas áreas de Marketing, Administração, Inovação e 
Sinergia, com foco em tendências que moldam o 
futuro dos negócios.

Entre os nomes já confirmados está Gil Giardelli, 
que trará a palestra “Quando a Inteligência Arti-
ficial se encontra com a Inteligência Humana”. 

Outro destaque será José Salibi Neto, com o tema 
“Liderança Disruptiva – Habilidades e competên-
cias transformadoras para liderar na Gestão do 
Amanhã”.

Para Saionara, a realização do evento é estratégica. 
“Entidades como a Acic têm o papel de provocar 
reflexão, abrir espaço para aprendizado e mos-
trar caminhos práticos. Falar sobre IA é preparar 
a nossa região para o presente e para o futuro.”
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O Sul de Santa Catarina nos reserva um 
potencial econômico, cultural e turístico, 
onde temos uma economia pujante, seja 
pelo extraordinário empreendedorismo 

das pessoas que aqui labutam na indústria, comér-
cio, serviços e com uma população acolhedora às 
pessoas que aqui trabalham ou admiram as belezas 
naturais da região. 

Entretanto, temos desafios a serem sanados, como 
BR-101, Morros dos Cavalos, constantes desliza-
mentos, acidentes como o último, que cul-
minou com um grande incêndio com pre-
juízos relevantes e nos trouxe mais forte 
a discussão de soluções necessárias 
para que tenhamos segurança no 
trafegar das pessoas, mas também 
a mobilidade necessária da produção 
industrial, do agronegócio, das expor-
tações que geram divisas, empregos, 
riqueza à região, essencial ao desenvol-
vimento regional e de todo o Estado.

Existe uma discussão ampla sobre qual o melhor 
modelo para resolvermos de vez os gargalos acima, 
porém, me apego ao tema ambiental, que não deve 
ser algo que iniba as melhorias necessárias e sim de 
caminhar juntos em soluções viáveis que atendam 
as necessidades econômicas e sociais, garantindo 
benefício a toda a comunidade num plano que con-
temple também a Preservação do Meio Ambiente.

No setor aéreo, temos o Aeroporto Regional, que há 
pouco tempo foi contemplado com a primeira PPP 
(parceria público-privada) do Governo do Estado 
de Santa Catarina, concedente a duas empresas pri-
vadas, as concessionárias. Agora estamos otimistas 
para um novo momento do Aeroporto Humberto 
Ghizzo Bortoluzzi, onde o concessionário pode enfim 
atender necessidades relevantes, como melhorias 
urgentes na infraestrutura, ampliação de pista e maior 
ofertas de voos, buscando uma transformação do 
aeroporto para um hub regional, contribuindo ao 
crescimento econômico e à integração do Sul de 

Santa Catarina ao país e exterior. Há que haver pre-
ferência dos usuários em priorizar o Aeroporto, pois 
somente com uso constante vamos ter mais opções 
de reivindicar mais voos.

Outra oportunidade de desenvolvimento com a logís-
tica é o Porto de Imbituba, com potencial exuberante 
para facilitar exportações e importações necessárias 
ao Sul de nosso Estado. Existem investimentos em 
curso do Governo na recuperação do Cais 3, prevista 

para finalizar até 2027. Outro movimento que 
devemos acompanhar muito de perto, pois 

o Porto é um importante corredor logístico 
de escalada da economia regional.

Sem pretensão de pormenorizar 
setores industriais de nossa econo-
mia do Sul, porém, fatos relevantes, 

como ocorrido e noticiado por ajustes 
que determinada empresa local no setor 

cerâmico efetuou com a justificativa, além 
claro de estoques altos, que geram custos 

altos de capital de giro, trazem a celeuma de 
custos operacionais ligados a insumos usados na 

operação, bem como as dificuldades logísticas que 
ora já tratamos no texto acima. Não podemos aceitar 
o processo de “desindustrialização”; temos que ense-
jar uma luta para preservar e incentivar o crescimento 
industrial, fonte de desenvolvimento e renda.

Para finalizar, reitero a importância da união em torno 
de pautas coletivas. Registro aqui o protagonismo da 
Acic, liderando pautas e convergindo ações com a 
sociedade organizada, inserindo toda a força política, 
seja na Assembleia Legislativa, também na Câmara do 
Deputados, com os representantes eleitos pela nossa 
região, para que tenhamos êxito nesses propósitos 
essenciais ao desenvolvimento desta região.

José Carlos Sprícigo

Diretor Tesoureiro da Acic

O P I N I Ã O

Desafios e oportunidades para o 
desenvolvimento regional

J O S É  C A R L O S  S P R Í C I G O
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VITOR ÁVILA

Com o compromisso de desenvolver o am-
biente empresarial de Criciúma e região, a 
Associação Empresarial de Criciúma (Acic) 
mantém ativa a Rede de Descontos, um 

projeto que conecta empresas e associados em um 
ciclo contínuo de vantagens, apoio mútuo e desen-
volvimento coletivo.

A iniciativa vai além de oferecer descontos. Ela forta-
lece as relações entre empresas e associados, criando 
conexões que geram novos negócios e valorizam as 
soluções da região.

“A Rede de Descontos é uma prática concreta do 
associativismo que acreditamos e promovemos. Ela 
representa a força da coletividade, na qual empresas 
e associados crescem juntos”, reforça a diretora exe-
cutiva da Acic, Maria Julita Volpato Gomes.

Direcionada a mais de dois mil associados e seus cola-
boradores, a Rede oferece benefícios exclusivos em 
produtos e serviços, em áreas como saúde e segu-
rança no trabalho, educação, bem-estar, legislação, 
tributação, finanças, comunicação, marketing, negócios 

internacionais e gestão de pessoas. São condições 
diferenciadas, descontos especiais e facilidades reais 
que geram impacto direto no dia a dia dos negócios 
locais.

PARA AS EMPRESAS

Para as empresas parceiras, participar da Rede é uma 
oportunidade de ampliar sua presença no mercado 
regional. Além de ganhar visibilidade junto a uma base 
consolidada, elas fortalecem conexões e constroem 
relacionamentos estratégicos dentro do ecossistema 
empresarial de Criciúma.

Ao aderir, a empresa oferece produtos e serviços com 
condições exclusivas para outros associados, e tam-
bém aproveita os benefícios disponíveis na rede. Os 
descontos se aplicam não só para a empresa, mas 
também para seus colaboradores, em educação, 
saúde, bem-estar, segurança do trabalho e muito mais.

Empresas e associados que desejam integrar essa 
rede de oportunidades podem acessar o site oficial da 
Acic ou entrar em contato diretamente com a equipe 
de Atendimento ao Associado. 

V A N T A G E N S

Rede de Descontos: benefícios que 
aproximam empresas e associados

Projeto fortalece as conexões entre empresas e associados por meio de benefícios exclusivos

Empresas parceiras

Educação

CNA, Esucri, Fundação Fritz 
Müller, InFlux, Rockfeller, 

Censupeg, Satc, Unesc, Unisul 
e IEL.

Saúde e Segurança do 
Trabalho

2M, Clínica Autogestão, 
Clinigastro, Ergomed, 
Laboratório Aurora 

Diagnósticos, Laboratório 
Comin, Medcri, Saúde São José, 
Sensata, Unimed e Uniodonto.

Serviços

Agência 720, Andréia Limas 
Assessoria, Appso, Expressio, 

Focus, Gerar, Global Cobranças, 
Masimpex, Mondigital, Novotel, 

Nummus, Roberto Lamas, 
Sinplea, Tecnodonna, Pratique 

Fitness, Travelex e Unitec.

A M A N D A  L U D W I G

Na Acic, o conhecimento é mais do que 
uma ferramenta: é o ponto de partida para 
transformar realidades, impulsionar negó-
cios e preparar pessoas para os desafios 

do presente e do futuro. Nos últimos anos, a área 
de Desenvolvimento e Aprendizagem da associação 
tem se consolidado como um dos mais estratégi-
cos, conectando empresas e pro-
fissionais a experiências formati-
vas que fazem a diferença, com 
foco na prática, na atualização 
contínua e no fortalecimento de 
competências técnicas e com-
portamentais.

Com uma programação cada vez 
mais ampla e atualizada, o setor 
oferece soluções que atendem 
desde quem busca uma atua-
lização rápida até quem deseja 
investir em formações de médio 
prazo com foco em aprofundar os 
conhecimentos e obter mais opor-
tunidade de crescimento. “A Acic 
está sempre atenta às transforma-
ções do mercado e do desenvol-
vimento da região, comprometida 
com o aperfeiçoamento contínuo dos profissionais”, 
afirma Catrine de Moraes, coordenadora da área de 
Desenvolvimento e Aprendizagem.

Os diferenciais da área vão além de uma sala de trei-
namento. A estrutura favorece o networking, promove 
experiências práticas e oferece vivências capazes de 
gerar novos negócios e parcerias. 

Ao aliar conhecimento e prática em suas capacita-
ções, a Acic oferece às empresas e profissionais a 

oportunidade de crescer, inovar e lide-
rar com confiança, através de conexões 
de valor.

A área estratégica conecta-se a 
empresas, profissionais e projetos de 
vanguarda para promover cursos práti-
cos que estimulam a excelência opera-
cional e comportamental para deman-
das ágeis, abrangendo diferentes áreas 
do conhecimento e níveis organiza-
cionais, com o suporte de facilitadores 
com ampla experiência, temas relevan-
tes e atuais e ferramentas aplicáveis ao 
dia a dia. 

“Nosso propósito é preparar as pes-
soas para o agora, com experiências de 
aprendizagem que façam sentido para 
o cotidiano do mercado. Cada curso, 

cada palestra e cada conexão fazem parte de um 
processo de transformação”, reforça Catrine.

Área de Desenvolvimento e 
Aprendizagem da Acic ganha força e 

amplia oportunidades
Com cursos, formações e experiências práticas, setor se consolida como ponte entre 

capacitação e crescimento profissional

“Nosso propósito é 
preparar as pessoas 

para o agora, com 
metodologias que 

façam sentido para o 
cotidiano do mercado. 

Cada curso, cada 
palestra e cada 

conexão fazem parte 
de um processo de 

transformação”
Catrine de Moraes Coordenadora 

da área de Desenvolvimento e 
Aprendizagem
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Empresas, pessoas físicas, orga-
nizações de classe, organiza-
ções da sociedade civil, insti-
tuições de ensino e órgãos do 

poder público receberam no mês de 
maio o Selo ODS 2025. A solenidade 
ocorreu na sede da Associação Em-
presarial de Criciúma (Acic), também 
signatária do Comitê Local do Mo-
vimento Nacional ODS (Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável) Santa 
Catarina.

Ao todo, 98 signatários receberam o 
comprovante por cumprir os com-
promissos de adesão ao Movimento 
Nacional ODS em 2024. As ações de 
cada um, realizadas no decorrer do 
ano, bem como a conexão das práticas 
com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, foram relatadas ao Comitê 
Local até março deste ano.

“O ODS é um movimento social de 
caráter apartidário, plural e ecumênico. 

Visa cumprir com os compromissos da 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável, aprovada pelos países 
membros da ONU (Organização das 
Nações Unidas).

Atualmente, em Santa Catarina, existem 
mais de 2 mil signatários do Movimento 
ODS, distribuídos em 122 municípios e 
articulados em 14 comitês. O Comitê 
ODS Criciúma é composto por quase 
190 signatários.

ACIC RENOVA 
COMPROMISSOS

A Associação Empresarial de Criciúma 
(Acic) renovou os compromissos de 
adesão ao Movimento Nacional ODS 
(Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável), sendo reconhecida com o 
Selo ODS 2025. Após relatar as ações 
realizadas no decorrer do ano passado, 
bem como a conexão das práticas com 
a Agenda 2030.

S U S T E N T A B I L I D A D E

Signatários do Comitê 
Criciúma recebem Selo 

ODS 2025
Receberam o selo empresas, pessoas físicas, organizações de classe, 
organizações da sociedade civil, instituições de ensino e órgãos do 

poder público

A N D R É I A  L I M A S

A indústria carbonífera alavancou o cresci-
mento de Criciúma, impulsionado depois 
também pela cerâmica, pelas confecções, 
o comércio, a indústria plástica e a metal-

mecânica, os serviços, a tecnologia e a diversifica-
ção que marca a economia do município até os dias 
atuais. Mas o que esperar do futuro?

Para responder questões como essa, a administração 
municipal lançou o Criciúma +25, planejamento com 
foco nos próximos 25 anos para áreas estratégicas. 
Uma das diversas ações que celebram o centenário 
de emancipação político-administrativa, comemo-
rado no dia 4 de novembro deste ano.

A iniciativa tem como objetivo elaborar, de forma 
participativa, um plano de desenvolvimento de 
longo prazo, estruturado com base em dados téc-
nicos, diagnóstico populacional, escuta qualificada e 
alinhamento com os princípios de sustentabilidade, 
inovação e responsabilidade social.

A participação envolve diferentes atores: represen-
tantes do poder público, do setor produtivo, entre os 
quais a Associação Empresarial de Criciúma (Acic), 
universidades, organizações sociais e técnicos da 
área de urbanismo.

O grupo de trabalho será responsável por consolidar 
as propostas debatidas e articular os projetos priori-
tários do planejamento Criciúma +25, a partir de seis 
eixos estratégicos. 

ENCONTROS OCORRERÃO ATÉ SETEMBRO

Entre os eixos elencados, já foram trabalhados o 
Planejamento Urbano e a Educação. A Saúde foi 

tema escolhido para julho e até setembro ocorrerão 
encontros para debater Turismo, Esporte e Cultura, 
Assistência Social e Segurança Pública, Desenvolvi-
mento Econômico e Inovação.

Posteriormente, haverá um prazo de dois meses 
para tratar cientificamente os dados e propostas 
levantados, até a divulgação do resultado. “A ideia 
é entregarmos esse documento para a sociedade 
em novembro e transformá-lo em projeto de lei, para 
que isso seja acompanhado ao longo dos anos, inde-
pendentemente da gestão do município”, explica o 
secretário municipal de Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços, Thiago Fabris.

“Consideramos esse trabalho de suma importância, 
pois entendemos que não há desenvolvimento sus-
tentável sem um bom planejamento que o apoie. É 
fundamental preparar a cidade para o crescimento 
que se projeta e desde o primeiro momento a Acic se 
colocou à disposição para contribuir nesse esforço 
conjunto”, ressalta o presidente da Associação, Franke 
Hobold.

POPULAÇÃO PODE CHEGAR A 336 MIL ATÉ 
2050

Na primeira etapa do Criciúma +25, são elencadas 
as macrotendências, indicadores econômicos e pro-
jeções para os próximos anos, como a densidade 
demográfica. Em 2023, o município tinha em média 
944 habitantes por quilômetro quadrado, número que 
pode chegar a 1.426 até 2050.

De acordo com os estudos, a população, estimada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) em 225 mil habitantes no ano passado, pode 
alcançar 336 mil nos próximos 25 anos. 

E M A N C I P A Ç Ã O

No centenário, Criciúma projeta 
próximos 25 anos

Com a participação de diversos atores, entre os quais a Acic, município elabora o 
planejamento em áreas estratégicas, como o desenvolvimento econômico
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Foram completados em julho dez anos desde que 
a mostra Arte Pictória Medieval e Renascentista deu 
início ao Cultura Acic. Para celebrar esse momento 
histórico, o projeto desenvolvido pela Associação 
Empresarial de Criciúma (Acic) abriu uma exposição 
comemorativa ao aniversário, reunindo trabalhos de 
23 artistas.

Estarão expostas na galeria de arte da associação 
obras retratando diferentes manifestações artísticas: 
pintura, escultura, cerâmica, fotografia, tapeçaria e 
arte em mosaico. 

“Entendemos que a cultura e a educação são essen-
ciais para o desenvolvimento das cidades e por isso 
criamos esse projeto há dez anos. Para nossa satisfa-
ção, o Cultura Acic floresceu, se consolidou ao longo 
das gestões e se fortaleceu como um importante 
instrumento de valorização dos talentos locais”, afirma 
o ex-presidente César Smielevski.

Ele lembra que a iniciativa surgiu de uma provocação 
do médico Benito Gorini Borges. “Sou um aprecia-
dor da arte e tinha o desejo de compartilhá-la com 
mais pessoas, tornar o acesso mais fácil, e essa ideia 
encontrou na Acic o apoio necessário para virar reali-
dade”, ressalta Gorini, mentor do projeto e integrante 
da equipe até os dias atuais, a exemplo da coorde-
nadora Iara Gaidzinski.

“O Cultura Acic é um projeto plural, como bem mostra 
essa exposição comemorativa, que dá a oportuni-
dade de trabalhos de diversos artistas locais serem 
conhecidos, reconhecidos e valorizados. Todos esses 
artistas já passaram pelo projeto ao longo desses dez 

anos e voltam a estar conosco nessa celebração”, 
observa a coordenadora.

“Essa participação demonstra o quanto esse pro-
jeto é relevante para o cenário cultural de Criciúma 
e região. A diretoria sente-se honrada em dar sequ-
ência ao Cultura Acic, reconhecendo a importância 
dessa área para o desenvolvimento socioeconômico 
regional”, declara o presidente da entidade, Franke 
Hobold.

A equipe do projeto é composta também pela 
empresária Maria Salete Budni Milanezi e pela diretora 
executiva da Acic, Maria Julita Volpato Gomes e pela 
artista Raquel Ávila.

C E L E B R A Ç Ã O

Exposição celebra os dez anos do 
Cultura Acic

Coletiva reúne trabalhos de 23 artistas, representando a pintura, escultura, cerâmica, 
fotografia, tapeçaria e arte em mosaico

Os artistas

Pintura: Adair Fernandes, Breno Stern, 
Cleusa Soares, Dudu Rodrigues, Hellen 
Rampinelli, Juarez Machado, Lelena Borges, 
Luciano Martins, Nunes Teixeira, Raquel 
Ávila e Raul Galli.
 
Escultura: Arlinda Volpato, Dora Zapelini, Gil 
Galant e João Venceslau.

Cerâmica: Jussara Guimarães e Zaira De 
Luca.

Fotografia: Geraldo Gomes Góes, Isabel 
Coradi e Tonico Alvarez.
 
Tapeçaria: Elke Hülse.

Mosaico: Manas Bonetti. 

A R T E

Cultura Acic promove 
programação especial em 2025

D E I Z E  F E L I S B E R T O

Em 2025, o Cultura Acic co-
memora dez anos de histó-
ria, consolidando-se como 
uma iniciativa que aproxima 

a comunidade da arte e valoriza os 
talentos locais. Desde março, uma 
programação comemorativa vem mo-
vimentando a galeria de arte da Asso-
ciação Empresarial de Criciúma (Acic), 
reunindo exposições, encontros e di-
ferentes manifestações artísticas.

A programação especial de 2025 teve 
início com a exposição fotográfica Meu 

Olhar, do artista Geraldo Gomes Góes, 
cuja proposta beneficente destinou 
recursos ao Asilo São Vicente de Paulo. 
Em seguida, a galeria recebeu as obras 
de Raul Galli e, em junho, a Mostra ESG 
& Biodiversidade, com ilustrações do 
livro Mamíferos do Entorno da Reserva 
Biológica Estadual do Aguaí.

Para julho, o projeto preparou um 
momento especial de celebração, 
reunindo todas as linguagens artísticas 
que marcaram essa década de história: 
literatura, dança, música, cinema, escul-
tura, pintura, tapeçaria, fotografia e arte 
musiva.
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Em um mundo cada vez mais desafiador, dinâ-
mico e veloz, a verdadeira força de uma em-
presa está na sua relação com as pessoas. 
São elas que transformam ideias em resulta-

dos, superam desafios diários e constroem valor 
de uma forma sustentável. Quando bem lide-
radas, capacitadas e reconhecidas, elas se 
tornam o diferencial competitivo mais 
importante de qualquer organização.

A transformação de uma empresa 
acontece de dentro para fora. 
Quando profissionais comprometidos, 
capacitados e engajados em suas fun-
ções elevam a qualidade dos processos 
e dos produtos. E quando esses profissio-
nais se tornam referência naquilo que fazem, 
a empresa naturalmente também se torna refe-
rência no mercado onde atua.

Mais do que contratar e treinar, a gestão de pessoas 
é uma estratégia essencial de crescimento. Equipes 
bem conduzidas geram inovação, solucionam pro-
blemas com criatividade e adaptam-se às mudanças 
do mercado com resiliência. É por meio da cultura 
organizacional — e não apenas da estrutura — que 
uma empresa se fortalece.

Dois valores se mostram indispensáveis nesse pro-
cesso: ter compromisso com as pessoas e honrar 
com o combinado. Empresas que respeitam os 
acordos estabelecem relações de confiança com 
seus colaboradores, e essa confiança impulsiona o 
desempenho individual e coletivo. Confiança gera 
engajamento, e engajamento gera resultados.

Além disso, uma equipe alinhada com os valores da 
empresa e comprometida com todo o processo 
torna o negócio sustentável e próspero. Essa conexão 
entre cultura, propósito e atitude transforma a orga-

nização em um organismo vivo, capaz de crescer 
com consistência e longevidade.

Investir nas pessoas é investir no futuro 
da sua empresa. Eu realmente acredito 

que cuidar de pessoas não é apenas 
um ato de gestão, é uma estratégia 
econômica. É por meio delas que se 

constroem soluções duradouras e 
inovações com impacto. 

O Brasil atingiu o maior número de afasta-
mentos por ansiedade e depressão dos últi-

mos dez anos. Esse dado reforça minha convicção 
de que cuidar da mão de obra humana é o maior 
e mais importante investimento que uma empresa 
pode fazer. O capital humano é, e sempre será, o 
maior ativo de uma organização.

Empresas são feitas de pessoas. E são as pessoas 
que constroem o futuro.

Grasiela Moretto

Vice-presidente da Acic

Diretora da Ufo Way

O P I N I Ã O

Pessoas: o pilar do 
desenvolvimento econômico das 

empresas

ANDRÉIA LIMAS

Autorizadas pela Agência de Regulação 
dos Serviços Públicos de Santa Catarina 
(Aresc), estão em vigor desde 1º de julho as 
novas tarifas do gás natural no Estado, que 

tiveram reajuste médio de -7,15%, considerando to-
dos os segmentos de consumidores. A atualização 
ocorre duas vezes no ano, sempre em janeiro e julho. 

Para falar sobre a atualização mais recente, o diretor 
presidente da SCGás, Otmar Josef Müller, reuniu-se 
com diretores da Associação Empresarial de Criciú-
ma (Acic). “Com essa redução, voltamos a ficar com 
o valor do gás natural inferior ao do estado de São 
Paulo, como foi historicamente até 2021. Compõem a 
tarifa total o gás propriamente dito, o transporte e o 
custo específico das distribuidoras”, explicou Müller.

“Nosso gás (molécula) está mais barato que o de São 
Paulo em função do mix de contratos da SCGás. Per-
demos no uso do gasoduto (transporte), porque es-

tamos na ponta do Gasbol, sendo a tarifa locacional. 
E na parcela da distribuidora estamos também infe-
riores à de São Paulo”, detalhou.

“A oferta de gás natural e as medidas para torná-lo 
mais acessível para as empresas e um fator impor-
tante para manter a competitividade da nossa re-
gião frente a outros centros são pautas que não se 
esgotam. Por isso, a necessidade de fomentar essas 
discussões e apoiar a classe empresarial nessa de-
manda”, declara o presidente da Acic, Franke Hobold.

“Tem que haver todo um esforço no sentido de re-
ver o contrato de concessão da SCGás, de cláusulas 
como a que trata da remuneração do capital, inclusi-
ve sobre os investimentos. Sem isso, não vamos con-
seguir reverter esse cenário de perda de competiti-
vidade frente à indústria paulista”, entende o diretor 
Manfredo Gouvêa Júnior, presidente da Câmara de 
Assuntos de Energia da Federação das Indústrias de 
Santa Catarina (Fiesc).

I N S U M O S

Gás natural segue na pauta da Acic 
Para falar sobre a redução nas tarifas, o diretor presidente da SCGás, Otmar 

Josef Müller, reuniu-se com diretores da entidade

G R A S I E L A  M O R E T T O
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Iluminamos o
presente, criamos
pontes para o futuro.


